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APRESENTAÇÃO 
O ano letivo está começando e é com grande alegria que a FAJOPA acolhe a todos os estudantes 

ingressantes ou veteranos para trilharmos em parceria este ano.  

Com a missão de promover a integração entre fé e razão e difundir os valores humanos na 

perspectiva cristã na sociedade plural, por meio da investigação científica, buscamos 

proporcionar um ensino de qualidade, orientado por uma formação humanista, ética e cidadã, 

que permita a formação de profissionais e pastoralistas, visando uma inserção crítica e 

responsável na sociedade.  

Assim neste espírito fraterno a Faculdade João Paulo II na pessoa de seu diretor se coloca a 

disposição para promover a integração entre os corpos discente, docente e técnico-

administrativo, bem como dos mesmos com toda sociedade acadêmica. 

Portanto, para que estejamos de comum acordo compartilhamos o manual com informações 

importantes para seu percurso acadêmico em nossa instituição. 

 

Fraternalmente, 

 

 

 

Prof. Dr. Orion Ferreira Lima 
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1 INSTITUIÇÃO 
A FAJOPA iniciou suas atividades no ano de 2003, após ter sido credenciada pela Portaria MEC 

3.623, de 04/12/03. Os seus cursos – Bacharelados em Filosofia e Teologia – tiveram autorização 

para funcionamento por meio das Portarias MEC 3.624 e 3.625, respectivamente, de 04/12/03, 

fixando em 100 as vagas para cada curso, nos períodos diurno e noturno.  

Antes de se tornar uma Instituição oficial, os cursos de Filosofia e Teologia eram ministrados, 

respectivamente, no Seminário Provincial Sagrado Coração de Jesus (a partir de 1985), e no 

Instituto Teológico Rainha dos Apóstolos (a partir de 1983). Inicialmente, os cursos eram 

restritos a seminaristas, e posteriormente passaram a ser oferecidos também para leigos(as) e 

consagrados(as).  

Os cursos de Filosofia e Teologia e pelas dioceses que compõem a sub-região de Botucatu, 

exceto Ourinhos; são elas: Araçatuba, Assis, Bauru, Botucatu, Lins, Marília e Presidente 

Prudente. Em junho de 2002, essas dioceses passaram a integrar a Entidade Mantenedora – 

Associação Cultural e Educacional Interdiocesana – ACEI – mantenedora da Faculdade João 

Paulo II (FAJOPA), situada à Rua Bartolomeu de Gusmão, 531, Vila São Miguel, em Marília, SP.  

No ano de 2006, a FAJOPA passou por uma avaliação dos seus cursos. O Reconhecimento dos 

Cursos de Filosofia e Teologia - Bacharelado, foi oficializado por meio da Portaria MEC 481, de 

16 de agosto de 2006. Em 2006 formou-se a primeira turma do Curso de Filosofia e, em 2007, a 

1ª Turma de Teologia. Os Diplomas são registrados por uma universidade oficial, atualmente 

pela USP – Universidade de São Paulo.  

A Comissão do MEC que visitou a Instituição, quando do Reconhecimento dos Cursos, ofereceu 

várias contribuições. Internamente constituiu-se uma Comissão que trabalhou intensamente 

nas alterações e adaptações das estruturas curriculares dos dois cursos e adequou o Propósito 

Institucional.  

Dentro deste propósito de adequação, foi formada uma Comissão em 2009 para elaboração de 

documento autônomo do PPI. 

2 MISSÃO DA FAJOPA 
Promover a integração entre fé e razão e difundir os valores humanos à luz da perspectiva cristã, 

por meio da investigação científica e do comprometimento ético numa sociedade plural. 

Devido à área de atuação da IES na graduação superior estar voltada às ciências humanas, e os 

cursos promovidos atualmente por esta IES ser no âmbito teológico e filosófico, a Missão foi 

desenvolvida tendo em vista a capacitação da pessoa humana para o exercício profissional, para 

a pesquisa científica e o compromisso com o desenvolvimento social, à luz da sociedade plural, 

ou seja, o respeito à diversidade de ideias e manifestações culturais, promovendo com isso os 

valores humanos e a integração entre fé e razão, construindo uma comunidade educativa aberta 

ao diálogo, solidária, procurando servir ao bem comum. 

3 VOCAÇÃO DA FAJOPA 
Tendo consciência das características excludentes presentes na sociedade brasileira, a 

instituição tem como vocação promover e vivenciar os valores cristãos e humanísticos em todas 

as suas instâncias. Buscará difundir um paradigma de inclusão social e sustentabilidade, 

fundamentado no rigor científico. 
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4 VISÃO  
Ser reconhecida como instituição católica de excelência na produção e disseminação de 

conhecimento, nos âmbitos do ensino, pesquisa e extensão, de modo a contribuir para a 

valorização da pessoa humana e o progresso da ciência, que se expressam por meio de um 

paradigma de inclusão social e de sustentabilidade.   

5 OBJETIVOS 
• Traduzir os princípios da relação entre fé e razão, norteadores de uma concepção 

imanente e transcendente do ser humano e da vida, nas atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e gestão, assegurada a autonomia de pensamento. 

• Proporcionar um ensino de qualidade, orientado por uma formação humanista, ética e 

cidadã, que permita a formação de profissionais e pastoralistas, visando uma inserção 

crítica e responsável na sociedade. 

• Buscar a interação com a Sociedade, em especial, com a comunidade regional na qual 

está inserida. 

• Construir um ambiente acadêmico de modo a proporcionar aos discentes e docentes 

experiências de reflexão que lhes permitam pensar e agir, tendo em mente um ideal de 

competência que não seja alheio à integralidade de sua própria formação. 

• Favorecer a integração entre os corpos discente, docente e técnico-administrativo, bem 

como dos mesmos com a Sociedade. 

• Incentivar a comunidade acadêmica da FAJOPA a desenvolver um diálogo e reflexão 

sobre os problemas que afligem a sociedade contemporânea. 

• Propiciar a expansão da Instituição, respeitada sua Missão. 

6 MANTENEDORA 
A ACEI - Associação Cultural e Educacional Interdiocesana, é composta pelo consórcio da 

Arquidiocese de Botucatu com as Dioceses de Marília, Assis, Presidente Prudente, Bauru, 

Araçatuba e Lins. A Mantenedora possui Estatuto devidamente registrado, que explicita sua 

destinação, ou seja, " ...destinada à formação de presbíteros, diáconos permanentes, agentes 

da pastoral, leigos e outros profissionais em nível superior, além de possibilitar atividades de 

pesquisa filosófica, teológica e científica". 

O Conselho Superior de Mantenedora – COMAN– tem suas atribuições definidas no Artigo 23 

do seu Estatuto, é o órgão que estabelece as orientações financeiras à Faculdade Mantida. 

A Mantenedora tem voz e voto no Conselho Superior de Administração – CONSU – Órgão 

Colegiado da mantida, através de um representante por ela indicado, a cada 2 anos. A pedido 

da própria mantida, o Diretor Executivo da mantenedora também passará a integrar o referido 

Colegiado, a partir de 2008. 

I - PRESIDENTE: 

• Dom Argemiro de Azevedo, cmf, Revmº Bispo de Assis 

II - VICE-PRESIDENTE: 

• Dom Luiz Antônio Cipolini, Revm.º Bispo de Marília 

• Dom Maurício Grotto de Camargo, Revm.º Arcebispo de Botucatu 

• Dom Sérgio Krzywy, Revm.º Bispo de Araçatuba 

• Dom Benedito Gonçalves dos Santos, Revm.º Bispo de Presidente Prudente  

• Dom Francisco Carlos da Silva. Revmº Bispo de Lins 

• Dom Rubens Sevilha, Revmº Bispo de Bauru 



7 
 
O Diretor Executivo é o elemento de ligação entre Mantenedora e Mantida. 

A Direção executiva é composta por: 

• Diretor Executivo: Prof. Me. Dirceu Montovani 

• Vice-Diretor Executivo: Prof. Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues  

• Diretor Financeiro: Prof. Me. Reginaldo Marcolino 

 

7 DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
A Faculdade João Paulo II organiza-se em torno de seus órgãos deliberativos e executivos e são 

responsáveis por atos autorizativos, aprovação de normas, aprovação de projetos acadêmicos. 

Os órgãos superiores constituem instâncias deliberativas de políticas acadêmicas da Instituição.  

Os órgãos superiores da faculdade João Paulo II são:  

a) Conselho Superior de Administração - CONSU; 

b) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE e 

c) Diretoria. 

 

8 ORGANOGRAMA 
 

9 CPA 
A CPA é a Comissão Própria de Avaliação, instituída pelo SINAES – Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior, nos termos do artigo 11 da Lei nº 10.861/2004. 
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A avaliação institucional, programa permanente da Faculdade João Paulo II, integra o processo 

de melhoria de qualidade da comunidade acadêmica, quanto às suas diversificadas atribuições, 

todas identificadas com a Missão, Finalidades e Objetivos da Instituição. Caberá à Comissão 

Própria de Avaliação, através do seu Presidente, proceder à avaliação em todos os níveis da 

Instituição, divulgar seus relatórios e atender à legislação em vigor. 

A CPA realiza reuniões entre seus membros, planejando as estratégias de autoavaliação através 

de seu modelo institucional e missão da Faculdade, também utilizando as experiências 

anteriores de avaliação institucional realizadas, estimulando o desenvolvimento da qualidade 

acadêmica em todos os campos do conhecimento. 

O mandato da Comissão será de 2 anos, permitida recondução: 

Coordenador da CPA: Prof. Dr. João Antônio Moraes. 

Representante Docente de Filosofia: Prof. Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues. 

Representante Docente de Teologia: Prof. Dr. Pe. Antônio Ilário Felici. 

Representante Docente de Teologia EAD: Prof. Me. Pe. Dirceu Montovani. 

Representantes do Corpo Técnico-Administrativo:  

• Titular - Adriano Matilha. 

• Suplente – Juliana Catarina de Oliveira Mendonça. 

Representantes Discentes de Filosofia:  

• Titular - Lucas dos Santos Amorim 

• Suplente - Danrley Gabriel Alves 

Representantes Discentes de Teologia:  

• Titular - Lucas Oliveira 

• Suplente – Igor Luís Nozabielli Luchetti 

Representantes Discentes de Teologia EAD:  

• Titular: João Nunes Netto 

• Suplente: Charles Cardoso Coelho 

Representantes da Sociedade Civil:  

• Marlene Aparecida Trindade 

• Edilson Sérgio Borella 

10 CONSU 
O CONSU – CONSELHO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO é o Órgão Colegiado máximo, de 

natureza normativa, deliberativa e consultiva. 

São atribuições do Conselho Superior de Administração - CONSU: 

• deliberar sobre quaisquer medidas julgadas relevantes à Faculdade; 

• aprovar anualmente, o plano de atividades da Faculdade para o ano subsequente e o 

relatório ao final do ano em curso, encaminhando-os à Entidade Mantenedora; 

• constituir e destituir, na área de sua competência, comissões para atender projetos da 

Faculdade; 
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• resolver os casos omissos deste Regimento, ouvidos os órgãos pertinentes; 

• analisar e decidir os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos e do Diretor 

Geral, em matéria didático-científica e disciplinar; 

• apurar a responsabilidade de diretores, coordenadores, técnico-administrativos e 

professores quando, por omissão ou tolerância, permitirem ou favorecerem o não 

cumprimento da legislação do ensino, deste Regimento, ou de outras normas 

complementares; 

• analisar e indicar a contratação de professores e submetê-la à Entidade Mantenedora;  

• estabelecer normas disciplinares dos corpos discente, docente e técnico-administrativo; 

• avaliar e aprovar as medidas propostas para a reorganização curricular e suas 

alterações; 

• avaliar e aprovar a criação, desmembramento, fusão e extinção de cursos proposta pelo 

CONSEPE, submetendo-as à Mantenedora; 

• aprovar a proposta orçamentária quando do oferecimento de cursos de Extensão 

Universitária, Palestras, Conferências, Jornadas e outros eventos acadêmicos; 

• decidir, em situações excepcionais, sobre o recesso parcial ou total das atividades 

escolares de cada ano; 

• aprovar, com no mínimo de dois terços dos votos favoráveis dos membros do Colegiado, 

a reforma ou alteração deste Regimento, após análise do CONSEPE, enviando-a, a 

seguir, à Entidade Mantenedora; 

• aprovar Convênios e Parcerias com outras instituições; 

• aprovar a criação e concessão de títulos honoríficos e concessão de prêmios; 

• instituir símbolos, bandeiras e flâmulas no âmbito da Faculdade; 

• zelar pelo patrimônio moral e cultural e pelos recursos materiais colocados à disposição 

da Faculdade; 

• exercer outras atribuições não previstas neste capítulo, porém constantes deste 

Regimento; 

• emitir atos normativos sob a forma de Resolução. 

REPRESENTANTES DISCENTES 
Curso de Teologia 

• Titular - Breno Guilherme Bezerra Rodrigues 

• Suplente - Igor Luís Nozabielli Luchetti 

Curso de Filosofia 

• Titular - Kleber Alexandre Costa 

• Suplente - Ricardo Boaro Soares  

Curso Teologia EAD 

• Titular - Marcos Roberto Codogno 

• Suplente - Vinícius Souza      

 REPRESENTANTES DOCENTES 
Curso de Filosofia 

• Titular  - Prof. Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues 

• Suplente  - Prof. Me. Marcos Fernandes Gonçalves  

Curso de Teologia 
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• Titular - Prof. Me. Pe. Reginaldo Marcolino 

• Suplente  - Prof. Dr. Pe. Antonio Ilário Felici 

Curso Teologia na modalidade EaD: 

• Titular - Prof. Me. Pe. Fernando Rodrigues Francisco 

• Suplente - Prof. Me. Pe. Dirceu Montovani 

REPRESENTANTES DO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
• Titular - Andréia Vicente Alonso Studzieski 

• Suplente - Juliana Catarina de Oliveira Mendonça 

11 CONSEPE 
O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, é órgão de natureza normativa, 

deliberativa e consultiva, destinado a orientar, coordenar e supervisionar o ensino, a pesquisa e 

a extensão da Faculdade. 

Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE: 

• avaliar e supervisionar as atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

• aprovar os currículos de graduação e de pós-graduação na modalidade presencial e em 

EAD – Educação de Ensino a Distância, considerando as diretrizes curriculares 

estabelecidas pelos órgãos competentes do poder público; 

• aprovar a organização, funcionamento, alteração e avaliação dos cursos de graduação 

na modalidade presencial e em EAD – Educação a Distância, no que diz respeito a ensino, 

pesquisa e extensão e das atividades de pós-graduação, quando houver; 

• propor ao CONSU a criação, o desmembramento, a fusão e a extinção de cursos, 

devidamente justificados; 

• analisar e aprovar projetos de ensino, de pesquisa e de extensão de cada Conselho de 

Curso, visando à integração das disciplinas em consonância com o projeto pedagógico; 

• aprovar os horários acadêmicos, bem como as demais atividades acadêmicas 

programadas para cada semestre; 

• aprovar os regulamentos de Estágios, de Atividades Complementares, Monografias, 

bem como de outras práticas; 

• elaborar regulamento do processo de dependências em disciplinas; 

• Estabelecer normas sobre o aproveitamento extraordinário de estudos; 

• aprovar as propostas de oferecimento de cursos de Extensão Universitária, Palestras, 

Conferências, Jornadas e outros eventos acadêmicos relevantes, bem como seus 

relatórios; 

• estabelecer normas gerais para o processo seletivo anual; 

• estabelecer normas sobre o aproveitamento de estudos e dispensa de disciplinas 

cursadas em outro Curso Superior, ou nas disciplinas em que o aluno comprovar 

proficiência; 

• aprovar os regulamentos dos Cursos de Pós-Graduação, quando houver; 

• estabelecer normas para a matrícula de alunos estrangeiros nos cursos da Faculdade; 

• estabelecer os regulamentos sobre o processo de avaliação da aprendizagem; 

• aprovar anualmente o calendário escolar da Faculdade; 

• tomar conhecimento dos processos de transferência, trancamento e cancelamento de 

matrículas; 

• aprovar os critérios estabelecidos pelos Conselhos de Curso para contratação de 

docentes; 
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• analisar, na área de sua competência, a contratação de professores propostas pelos 

Conselhos de Curso, enviando-a ao CONSU;  

• analisar os pedidos de apoio às atividades do corpo docente, no que se refere a 

trabalhos científicos, pesquisas, estudos, aperfeiçoamento didático-pedagógico, 

encaminhando-os ao CONSU; 

• analisar e opinar sobre as Representações encaminhadas pelo corpo discente, 

encaminhando-as ao CONSU; 

• aprovar a criação de Grupos de Pesquisa e avaliar seus relatórios;  

• constituir e destituir, na área de sua competência, comissões para atender projetos da 

Faculdade; 

• aprovar, com no mínimo de dois terços dos votos favoráveis dos membros do Colegiado, 

as alterações deste Regimento, encaminhando-as para o CONSU; 

• emitir atos normativos sob a forma de Resolução; 

• resolver casos omissos de responsabilidade do Colegiado. 

REPRESENTANTES DISCENTES 
Curso de Teologia  

• Titular - Paulo Oliveira Araújo 

• Suplente - Igor Luís Nozabielli Luchetti 

Curso de Filosofia  

• Titular - João Paulo Gabriel Mendes de Moraes 

• Suplente - Ricardo Boaro Soares 

Curso de Teologia EAD  

• Titular: Vinícius Souza 

• Suplente: Marcos Roberto Codogno 

REPRESENTANTES DOCENTES 
Curso Teologia na modalidade EaD: 

• Titular - Prof. Me. Pe. Fernando Rodrigues Francisco 

• Suplente - Prof. Me. Pe. Dirceu Montovani 

Curso de Filosofia: 

• Titular - Prof. Me. Pe. Dirceu Montovani 

• Suplente - Prof. Me. Marcos Fernandes Gonçalves 

Curso Teologia: 

• Titular - Prof. Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues,  

• Suplente -  Prof. Me. Pe. Reginaldo Marcolino 

REPRESENTANTES DO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
• Titular - Juliana Catarina de Oliveira Mendonça,  

• Suplente - Adriano Matilha 
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12 A DIRETORIA GERAL 
A Diretoria, órgão executivo que superintende, coordena e fiscaliza as atividades dos cursos de 

graduação e pós-graduação quando houver, é exercida pelo Diretor Geral, auxiliado pelo Vice-

Diretor. 

• Diretor Geral: Prof. Dr. Pe. Orion Ferreira Lima 

São atribuições do Diretor Geral: 

a) dirigir e administrar a Faculdade propiciando, dentro dos limites colocados por este 

Regimento, uma gestão participativa que acolha a colaboração dos diferentes 

segmentos da comunidade; 

b) representar a Faculdade junto às pessoas e instituições públicas ou privadas; 

c) convocar e presidir o CONSU e o CONSEPE, com direito ao voto comum e ao de 

desempate; 

d) coordenar a elaboração do plano de atividades da Faculdade, para o ano subsequente, 

acompanhado de previsão orçamentária, submetendo-o à aprovação do CONSEPE e do 

CONSU; 

e) coordenar a elaboração do relatório anual das atividades da Faculdade e emitir parecer 

avaliativo, submetendo-os ao CONSEPE e ao CONSU; 

f) exercer o poder disciplinar e, quando necessário, aplicar penas aos corpos docente, 

discente e técnico-administrativo;  

g) supervisionar o processo pedagógico da Faculdade, juntamente com os coordenadores 

de curso; 

h) despachar e decidir sobre requerimentos de sua competência; 

i) decidir sobre os processos de transferência, aproveitamento de estudos, dispensa de 

disciplinas, bem como suspensão, trancamento e cancelamento de matrículas; 

j) decidir sobre representações encaminhadas à Diretoria; 

k) sustar ato que fira a legislação vigente; 

l) assinar convênios aprovados pelo CONSU; 

m) constituir e destituir, na área de sua competência, comissões especiais, permanentes ou 

transitórias; 

n) nomear, reconduzir e destituir os coordenadores dos cursos de Graduação na 

modalidade presencial e em EAD – Educação a Distância, dentre os docentes mais 

titulados na área específica de cada curso; 

o) nomear, reconduzir e destituir o coordenador do curso de Pós-Graduação, nos termos 

do Regulamento do Curso; 

p) nomear, reconduzir e destituir os representantes docentes de graduação no CONSU e 

no CONSEPE; 

q) nomear, reconduzir e destituir os representantes discentes de graduação no CONSU e 

no CONSEPE, de listas tríplices elaboradas pelo Diretório Acadêmico;  

r) nomear, reconduzir e destituir os representantes discentes da Pós-Graduação, quando 

houver, para o CONSU e CONSEPE, de lista tríplice elaboradas pelo Diretório Acadêmico; 

s) nomear, reconduzir e destituir os representantes do corpo técnico-administrativo no 

CONSU e no CONSEPE; 

t) organizar e convocar, semestralmente, os docentes para uma reunião geral e avaliativa 

dos Cursos e da Instituição; 

u) convocar o CONSU e o CONSEPE para reunião solene de Colação de Grau; 

v) conferir grau aos formandos da Faculdade; 

w) assinar, juntamente com o Secretário Geral os diplomas dos cursos de graduação e os 

certificados dos cursos de pós-graduação, quando houver; 
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x) emitir, assinar e cumprir atos administrativos das decisões aprovadas pelos Colegiados 

Superiores; 

y) propor contratações, em caráter provisório, até a manifestação dos Colegiados 

Superiores; 

z) Apreciar solicitações de contratação e dispensa do corpo docente e técnico- 

administrativo, enviando-as à Mantenedora; 

aa) propor alteração ou reforma deste Regimento;  

bb) tomar medidas ad referendum do CONSEPE e do CONSU, em situações especiais ou 

quando se fizerem necessárias; 

cc) presidir todos os atos acadêmicos a que estiver presente. 

dd) resolver os casos de emergência e omissos neste regimento; 

ee) zelar pela observância deste regimento; 

ff) exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em Lei, neste regimento ou por 

determinação superior. 

13 ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA 
O ensino presencial e em educação a distância, é ministrado nas seguintes modalidades de 

curso: 

I. Graduação; 

II. Pós-graduação; 

III. eventos, cursos de extensão, entre outras atividades acadêmicas. 

As diferentes modalidades de curso são regulamentadas pela legislação vigente, por este 

Regimento e pelas normas do CONSEPE.  

Os cursos de graduação destinam-se à formação em nível superior e são abertos aos portadores 

de certificado ou diploma de conclusão do ensino médio ou equivalente e aos portadores de 

diplomas de nível superior, classificados em processo seletivo, respeitadas as diretrizes 

emanadas pelo Poder Público. 

Os cursos de pós-graduação compreendem cursos de especialização e programas de mestrado 

e doutorado e destina-se a candidatos diplomados em cursos de graduação na modalidade 

presencial e em EAD – Educação a Distância, atendendo à legislação vigente. 

Os outros cursos destinam-se à divulgação e atualização de conhecimentos e técnicas, visando 

à elevação e aprimoramento cultural, consoante a filosofia e os objetivos da Instituição. 

14 CONSELHO DE CURSO DE GRADUAÇÃO 
Cabe ao Conselho de Curso de Graduação: 

• elaborar a proposta do calendário escolar, para análise e aprovação do CONSEPE;  

• elaborar o horário das aulas, para análise do CONSEPE;  

• analisar e aprovar, obedecendo-se o Projeto Pedagógico, os Planos de Ensino propostos 

para as disciplinas, de acordo com o horário apresentado, bem como supervisionar sua 

execução;  

• supervisionar o processo de avaliação de cada disciplina, nos termos do Regulamento 

aprovado pelo CONSEPE; 

• encaminhar, anualmente, ao Diretor Geral, para inclusão no Plano Anual de Atividades 

da Faculdade, a relação de material bibliográfico e de apoio didático-pedagógico; 

• avaliar as solicitações dos corpos docente e discente e dar o devido encaminhamento; 



14 
 

• propor atualização ou alteração de ementa, bibliografia e outros aspectos constantes 

do Projeto Pedagógico do Curso; 

• propor regulamentos das atividades de estágios, monografias, monitorias, tutorias, 

atividades complementares e outros de interesse do Curso; 

• propor constituição de Grupos de Pesquisa e/ou Estudo e analisar seus relatórios; 

• encaminhar, para análise do CONSEPE, as normas para contratação de docentes do 

curso; 

• elaborar, segundo Normas do CONSEPE, estudo sobre o aproveitamento de estudos e 

dispensas de disciplinas equivalentes às cursadas em outro curso superior ou de 

disciplinas em que o aluno comprovar proficiência através de Banca Examinadora 

Especial. 

• indicar docente responsável pelas Atividades Complementares, bem como propor sua 

substituição; 

• indicar o Coordenador de Estágio, respeitado o Projeto Pedagógico; 

• proceder à seleção de docentes e fazer a indicação ao CONSEPE, visando sua 

contratação; 

• propor à Direção a dispensa de docentes, devidamente justificada; 

• avaliar o curso, anualmente; 

• analisar representações dos alunos, no que diz respeito à docente, coordenador ou 

atividades ligadas ao ensino, pesquisa ou extensão; 

• avaliar constantemente o Projeto Pedagógico do Curso e propor as alterações;  

• encaminhar à Direção o Plano de Atividades para o ano subsequente, acompanhado da 

previsão orçamentária; 

• propor cursos de Extensão, Palestras, Conferências, Jornadas e outros eventos 

acadêmicos relevantes, encaminhando-as ao CONSEPE e ao CONSU, no caso de 

envolverem questões financeiras.  

CONSELHO DE CURSO TEOLOGIA EAD  
Coordenador do Curso – Me. Luís Roberto Pedroza da Silva; 

II – Docentes indicados: 

a. Dr. Pe. Orion Ferreira Lima e 

b. Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues  

III – Discente: Charles Cardoso Coelho 

CONSELHO DE CURSO DO CURSO DE FILOSOFIA. 
I – Coordenador do Curso – Prof. Dr. João Antônio Moraes. 

II – Docentes nomeados: 

a) Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues e 

b) Me. Pe. Dirceu Montovani.  

III – Discentes nomeados:  

a. Titular: Diego Prieto de Oliveira Déak 

b. Suplente: Ricardo Boaro Soares 

CONSELHO DE CURSO DE TEOLOGIA. 
I – Coordenador do Curso – prof. Dr.  Pe. Hugues A. O. E. d’Ans;  

II – Docentes  
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a) prof. Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues;  

b) prof. Dr. Pe. Antônio Ilário Felici; 

c) prof. Dr. Pe. Carlos Roberto Santana Silva. 

III – Discentes 

• Titular: Felipe Gomes Ferreira 

• Suplente: Igor Luís Nozabielli Luchetti 

15 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE - NDE 
O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela concepção e 

atualização periódica do Projeto Pedagógico dos cursos presenciais e nos cursos em Educação a 

Distância (EAD)  

Os cursos da Faculdade João Paulo II presenciais e em Educação a Distância-EAD contarão com 

seus respectivos Núcleos Docentes Estruturantes, seguindo as diretrizes da Resolução nº 01, de 

17 de junho de 2010. 

• Compete ao Núcleo Docente Estruturante: 

• Elaborar o Projeto do Curso definindo sua concepção, objetivos e fundamentos; 

• Estabelecer o perfil profissional do egresso; 

• Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso (PPC). 

• Assessorar os trabalhos de reestruturação curricular, para a aprovação nos Colegiados 

da Faculdade;  

• Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso aprovadas nos 

Colegiados da Faculdade. 

• Promover a interdisciplinaridade respeitando os eixos temáticos do Projeto Pedagógico.  

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO DE TEOLOGIA 
• Professor Dr. Hugues A. O. E. d'Ans – Presidente 

• Professor Dr. Maurílio Alves Rodrigues  

• Professor Dr. Carlos Roberto Santana Silva 

• Professor Me. Reginaldo Marcolino 

• Professor Me. Fernando Rodrigues Francisco  

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO DE FILOSOFIA 
• Professor Dr. João Antônio de Moraes, Coordenador e Presidente 

• Professor Dr. Pe. Orion Ferreira Lima 

• Professor Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues  

• Professora Dr. Pe. Antônio Ilário Felici 

• Professor Me. Pe. Dirceu Montovani 

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO DE TEOLOGIA EAD 
• • Prof. Me. Luís Roberto Pedroza da Silva, Coordenador e Presidente; 

• • Prof. Dr. Pe. Orion Ferreira Lima; 

• • Prof. Dr. Pe. Maurílio Alves Rodrigues; 

• • Prof. Dr. Pe. Hugues A. O. E. d’Ans; 

• • Prof. Me. Pe. Fernando Rodrigues Francisco. 
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16 PROCESSO SELETIVO 
O Processo Seletivo é aberto a candidatos que concluíram o ensino médio ou equivalente, e 

seguirá normas específicas estabelecidas pela legislação vigente e pelo CONSEPE. O processo 

seletivo será organizado e supervisionado por uma Comissão especialmente criada para essa 

finalidade. 

Será aplicado processo seletivo próprio, sempre nos termos da Lei, a portadores de diploma de 

curso superior, a interessados em transferência e aos estrangeiros, resultados de convênios 

culturais, institucionais ou governamentais. 

Informações sobre vestibular você encontra em www.fajopa.com/vestibular 

17 MATRÍCULA 
A matrícula nos Cursos de Graduação na modalidade presencial e em EAD – Educação de Ensino 

a Distância, será feita em requerimento próprio, na Secretaria Acadêmica e deverá atender ao 

período estabelecido no Calendário Escolar anual. 

• A matrícula para alunos portadores de diploma de graduação é resultado de estudo 

de aproveitamento das disciplinas equivalentes às cursadas em curso superior, 

segundo normas específicas estabelecidas pela legislação vigente e pelo CONSEPE. 

• A matrícula de alunos estrangeiros, resultado de convênios culturais, institucionais 

ou governamentais, seguirá normas específicas estabelecidas pelo CONSEPE. 

• Os alunos de graduação deverão renovar suas matrículas anualmente, nas datas 

previstas no Calendário Escolar, sob pena de perda do direito. 

• A matrícula anual deverá ser feita em requerimento próprio, dirigido ao Diretor; 

• No início do 1º e dos 2º semestres, os alunos deverão confirmar suas matrículas nas 

disciplinas referentes àquele semestre letivo no mesmo requerimento da matrícula 

anual. 

18 SUSPENSÃO, DO TRANCAMENTO E DO CANCELAMENTO DE 

MATRÍCULA 
O aluno pode requerer, ao Diretor Geral, a suspensão de sua matrícula no curso, a qualquer 

época do ano. 

• A suspensão de matrícula no curso abrangerá todas as disciplinas daquele ano, não 

concluídas, e terá validade por até 2 (dois) anos. 

• Não será computado, para efeito de limite máximo de tempo para integralização do 

curso, o período durante o qual o aluno estiver com sua matrícula suspensa. 

• Não será autorizada a suspensão de matrícula no 1º e 2º semestres do 1º ano letivo 

do curso.  

• Ao retornar, o aluno poderá aproveitar somente as disciplinas inteiramente 

cursadas no ano da suspensão. 

• O aluno pode requerer, ao Diretor Geral, o trancamento de matrícula em disciplina, 

devendo permanecer matriculado em pelo menos 3 (três) disciplinas para ser 

considerado aluno regular. 

• O trancamento da disciplina deverá ser solicitado até o transcurso de 1/3 da carga 

horária prevista para aquela disciplina e valerá somente para o semestre em curso. 

• O trancamento de cada disciplina poderá ser concedido, observada a duração 

máxima de cada curso, até duas vezes, respeitada a legislação vigente. 

• A matrícula no curso de graduação na modalidade presencial e em EAD – Educação 

de Ensino a Distância, será cancelada: 
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• pela Faculdade, no caso do aluno que não tenha mais possibilidade de integralizar o 

currículo no prazo máximo, previsto no Projeto Pedagógico; 

• a requerimento do próprio aluno, em qualquer época do ano, devendo para isso 

estar regularizada a sua situação junto à Secretaria, Biblioteca e Tesouraria da 

Instituição; 

• no caso do aluno não retornar depois de vencido o prazo de 2 (dois) anos de 

suspensão de matrícula; 

• no caso do aluno que deixar de pagar até 3 (três) mensalidades, sem justificativa 

aceita pela Mantenedora; 

• O aluno que tiver sua matrícula cancelada poderá retornar à Faculdade, mediante 

novo processo seletivo, tendo o direito a solicitar ao Diretor, o aproveitamento das 

disciplinas cursadas. 

19 TRANSFERÊNCIA 
• A Faculdade João Paulo II aceitará transferência de alunos regulares para cursos 

afins na hipótese de existência de vaga e mediante processo seletivo específico. 

• As transferências ex officio dar-se-ão na forma de lei. 

• A transferência para outro curso da própria Instituição deverá ser autorizada pelo 

Diretor Geral, após análise curricular, de responsabilidade do Conselho de Curso.     

• A transferência de aluno matriculado na Faculdade João Paulo II para outra 

Instituição de ensino superior será concedida a qualquer momento, desde que 

solicitada ao Diretor Geral.  

20 APROVEITAMENTO DE ESTUDOS E DISPENSA DE DISCIPLINAS 
O aproveitamento de estudos será feito, a pedido do interessado, encaminhado ao Coordenador 

do Curso, acompanhado do Histórico Escolar e dos Planos de Ensino das disciplinas cursadas. 

Poderão ser aproveitadas disciplinas cumpridas em cursos de Graduação ou equivalentes, em 

curso de extensão universitária e na Pós-Graduação Lato Sensu, na modalidade presencial e/ou 

em EAD – Educação de Ensino a Distância, bem como as cumpridas na Pós-Graduação Stricto 

Sensu, reconhecidos pelo MEC. 

Caberá ao Conselho de Curso proceder ao estudo do aproveitamento de disciplinas e indicar as 

que o aluno poderá ser dispensado. 

O aluno que tenha extraordinário aproveitamento de estudos, demonstrado por meio de provas 

e outros instrumentos de avaliação específicos, aplicados por banca examinadora especial, 

poderá ter abreviada a duração de seus cursos, de acordo com as normas do sistema de ensino 

e as estabelecidas pelo CONSEPE. 

21 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
São consideradas atividades curriculares as aulas teóricas; aulas teórico-práticas ou práticas; 

execução de pesquisas; trabalho de campo; seminários ou equivalentes; leituras programadas; 

trabalhos orais e escritos; gráficos; excursões de estudo, estágio, publicações, previstos nos 

respectivos Planos de Ensino. 

NAS DISCIPLINAS PRESENCIAIS 
• É atribuição do CONSEPE, regulamentar os processos de avaliação da aprendizagem, 

ressaltando seu caráter diagnóstico em função dos objetivos que se definiram atingir 

junto ao corpo discente.  
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• A verificação do rendimento escolar será feita em cada disciplina, a partir do 

aproveitamento em provas escritas e orais, trabalhos escritos e práticos, seminários, 

pesquisas e outros previstos nos planos de ensino e será expressa em grau numérico. 

• O rendimento escolar para os cursos presenciais será expresso por duas notas 

bimestrais, valendo até 5 (cinco) pontos cada. 

• A Nota Final de cada disciplina será a somatória de pontos dos rendimentos bimestrais. 

• O rendimento escolar dos cursos na modalidade em Educação a Distância - EAD será 

determinado no projeto pedagógico de cada curso. 

• A Nota Final exigida para que o aluno seja promovido na disciplina será 6 (seis). 

• Caso o aluno não tenha obtido a nota exigida, deverá ir à Exame Final, previsto no 

Calendário Escolar, valendo 10 (dez) pontos; 

• Para cálculo da Média Final, a Nota do Exame será somada com a Nota do semestre, 

dividida por 02 (dois). 

• O aluno ficará retido na disciplina, caso não obtenha a nota prevista no artigo anterior 

ou no caso de não atender a frequência mínima de 75% da carga horária daquela 

disciplina. 

• O aluno que ficou retido em mais de uma disciplina poderá fazer sua matrícula, ou 

confirmá-la para o semestre seguinte, observado o limite máximo de tempo para 

integralização do curso. 

• A critério do Conselho de Curso e aceite do docente responsável, poderão ser formadas 

turmas especiais para oferecimento de disciplina; 

• As disciplinas ministradas nos termos do parágrafo anterior deverão atender a carga 

horária correspondente, observado o pagamento do valor estabelecido.  

• Será atribuída nota zero ao aluno que usar meios ilícitos nos atos de avaliação do 

rendimento escolar, podendo ser ainda aplicadas sanções cabíveis nesse ato de 

improbidade. 

• Após a divulgação pela Secretaria, o aluno poderá requerer em documento próprio, a 

revisão de sua nota em qualquer disciplina. 

• A revisão será feita pelo docente, via Coordenador de Curso.  

• Cabe ao Diretor a supervisão do processo de avaliação, nos termos da regulamentação 

estabelecida pelo CONSEPE. 

A Avaliação da Aprendizagem do Ensino  

NAS DISCIPLINAS EAD 
- Uma Avaliação online (AO1), realizada durante a 4a semana de estudos e referente ao 

conteúdo estudado nas três primeiras semanas, com pontuação de 0,0 (zero) a 20,0 (vinte), com 

peso de 20 (vinte) % do total da Nota Final; 

- De outra avaliação online (AO2) , realizada durante a 8a semana de estudos e referente ao 

conteúdo estudado nas últimas quatro semanas subsequentes, com pontuação de 0,0 (zero) a 

20,0 (vinte), com peso de 20 (vinte) % do total da Nota Final,; 

- Por fim, a Avaliação presencial (AP), realizada no final da 8a semana de estudos, com pontuação 

de 0,0 (zero) a 60,0 (sessenta), com peso de 60 (sessenta) % do total da Nota Final. As avaliações 

semanais (Av) continuarão a integrar o processo de ensino-aprendizagem nos Fóruns de 

Debates, porém sem atribuição de pontuação numérica. 

- A Nota Final do aluno será dada pela somatória simples das três Avaliações mencionas acima, 

dividido pelo coeficiente 10 (dez). NF = (AO1 + AO2 + AP)/10. Para a aprovação na disciplina o 

aluno deverá obter Nota Final maior ou igual a 6,0 pontos. 
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22 REGIME EXCEPCIONAL 
É assegurado a aluno portador de doença infectocontagiosa ou impedido por alguma limitação 

física ao militar em missão e à aluna gestante direito a tratamento excepcional, com dispensa 

de frequência regular, nos termos da legislação vigente e regulamentação do CONSEPE. 

Resguardadas as condições necessárias ao processo de aprendizagem, a ausência às atividades 

escolares poderá ser compensada pela realização de trabalhos e exercícios domiciliares, 

orientados pelos professores das disciplinas envolvidas, de acordo com o plano de estudos 

fixado em cada caso, consoante o estado de saúde do estudante durante o regime excepcional 

e respeitadas as deliberações vigentes. 

A solicitação de tratamento excepcional deve ser encaminhada ao Diretor Geral, com a urgência 

necessária, respeitado o estado de saúde do interessado, instruída com atestado médico, nos 

termos da regulamentação do CONSEPE. 

23 ANO LETIVO 
• O ano acadêmico é independente do ano civil e as atividades escolares devem 

integralizar, no mínimo, 200 (duzentos) dias de trabalho acadêmico efetivo, excluindo o 

tempo reservado aos exames finais.  

• É obrigatória a frequência discente em, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária de cada disciplina, constante da grade curricular.  

• Só poderão ser abonadas as faltas previstas em lei. 

• É obrigatória a frequência docente respeitada a carga horária mínima de cada disciplina. 

• As atividades escolares são desenvolvidas de acordo com o Calendário Escolar 

organizado pelos Coordenadores de Cursos, Secretaria Geral e Diretor Geral e aprovado 

pelo CONSEPE. 

• A FAJOPA estabelece o regime anual, com disciplinas semestrais, podendo também abrir 

cursos em regime semestral. 

• O regime anual consta ordinariamente de dois semestres letivos. 

• A Faculdade disponibilizará, sob forma de Catálogo, informações aos interessados no 

seu site, na Secretaria Geral e na Biblioteca. 

• A Faculdade apresentará aos seus alunos, antes de cada semestre letivo, os programas 

das disciplinas e demais componentes curriculares, sua duração, requisitos, qualificação 

dos professores, recursos disponíveis e critérios de avaliação, conforme legislação 

vigente. 

24 PESQUISA 
A pesquisa tem por objetivo a produção do conhecimento, respeitadas a autonomia e os 

parâmetros ético-humanistas da investigação científica. 

Cabe ao Coordenador de Curso gerenciar a elaboração e a execução de projetos de pesquisa a 

serem aprovados pelo CONSEPE, respeitando os limites orçamentários estabelecidos pela 

Entidade Mantenedora. 

25 EXTENSÃO 
A extensão tem por objetivo difundir a cultura, a arte, a ciência, as ações comunitárias, bem 

como aprimorar as relações de intercâmbio entre a FAJOPA e a comunidade. 

São consideradas atividades de extensão: 
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• eventos culturais e artísticos visando ao estímulo à criação literária, ao desenvolvimento 

artístico e intelectual; 

• cursos de atualização científica, de aperfeiçoamento profissional, de ampliação cultural 

e de formação universitária; 

• intercâmbio com outras instituições para maior aproximação entre pesquisadores e 

desenvolvimento de programas comuns; 

• divulgação dos resultados de pesquisas de interesse educacional, cultural e artístico; 

• projetos de atendimento à comunidade; 

• atividades culturais e artísticas desenvolvidas na comunidade. 

As universidades e as faculdades com o ensino superior cumprem um grande papel no âmbito 

social, há previsibilidade na Constituição Brasileira, pois o artigo 207 diz que “As universidades 

(…) obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. 

Ensino, pesquisa e extensão constituem os três pilares básicos de uma universidade/faculdade 

e devem receber igualdade de tratamento por parte das instituições de ensino. As atividades de 

ensino e pesquisa são as mais conhecidas, já que ocorrem dentro do ambiente acadêmico, com 

todos os alunos tendo acesso a elas. 

No caso, falamos de extensão universitária, que seriam todas as atividades promovidas por 

instituições de ensino superior destinadas à interação entre ela e a comunidade na qual está 

inserida, constituindo uma ponte permanente entre a universidade/faculdade e a sociedade. 

Elas ultrapassam o âmbito específico do ambiente acadêmico, sendo abertas ao público não 

universitário. 

OBJETIVO 
O objetivo principal das atividades de extensão é a troca de conhecimentos. Além de levar os 

conceitos e aprendizados desenvolvidos no ambiente acadêmico à comunidade não 

universitária, a instituição e, consequentemente, os alunos que participam desse tipo de 

atividade aprendem as necessidades, anseios, aspirações e saberes da comunidade, socializando 

e democratizando o conhecimento. 

De maneira geral, as universidades têm um departamento específico para gestão das atividades 

e dos projetos de extensão universitária. Ali, os alunos podem obter informações sobre tudo 

que está sendo realizado pela instituição nesse sentido e, inclusive, candidatar-se para 

participar. 

CRITÉRIOS 
Todos os projetos de extensão universitária são coordenados e acompanhados por professores 

e profissionais das respectivas áreas do conhecimento a qual se destinam. Qualquer aluno da 

faculdade pode participar das atividades de extensão; dependendo do projeto, há, inclusive, a 

possibilidade de buscar uma bolsa-auxílio do governo (algo que a seu tempo, precisaremos 

viabilizar a partir da consolidação dos projetos desenvolvidos). Os pré-requisitos para se 

candidatar variam bastante e dependem de cada projeto. 

ATIVIDADES 
Entre as atividades de extensão universitária mais comuns estão cursos de formação, 

capacitação e qualificação abertos ao público, além da elaboração e administração de projetos 

sociais e ambientais articulados para a comunidade. Entre eles, podemos citar os mais 

pertinentes à nossa realidade: 

• Cursos, palestras e conferências; 

• Atividades de ensino a distância; 



21 
 

• Cursos de férias ou de verão; 

• Colônia de férias; 

• Apresentações culturais (teatro, musicais e feiras); 

• Eventos esportivos; 

• Atividade de cunho social em parceria com outras instituições. 

Todas essas atividades promovem a interação da comunidade em geral com os alunos 

envolvidos nos projetos, permitindo que eles entendam e fundamentem os aprendizados 

obtidos em sala de aula na prática. 

Outra função bastante importante das atividades de extensão universitária é a elaboração e 

articulação de políticas públicas, por meio da participação da comunidade em fóruns, 

consultorias e núcleos específicos de atuação. Essa é uma maneira extremamente eficiente de 

a universidade cumprir o seu papel, devolvendo à sociedade todo o conhecimento e pesquisa 

ali gerados de maneira aplicada. 

BENEFÍCIOS AOS DISCENTES 
É durante as atividades de extensão universitária que os alunos das mais diversas áreas do 

conhecimento (no nosso caso, filosofia e teologia), vão poder praticar o que aprenderam na 

universidade/faculdade, consolidando o aprendizado. Por isso, participar de um projeto de 

extensão permitirá que o aluno ganhe experiência em sua futura ‘profissão’, por meio da 

prestação de serviços à comunidade. 

Além disso, os alunos conhecerão, de fato, as reais necessidades sociais relacionadas ao curso 

que está fazendo, ampliando imensamente seus horizontes. Dessa forma, saber-se-á 

exatamente do que as pessoas realmente precisam e no que o conhecimento acadêmico poderá 

ajudar no atendimento a essas necessidades. Essa experiência poderá ser extremamente útil e 

inspiradora se os alunos souberem aproveitá-la da melhor maneira. 

Por fim, não se pode deixar de lado o extremo engrandecimento pessoal que alguns projetos de 

extensão podem proporcionar. Ao trabalhar com crianças ou pessoas carentes, por exemplo, os 

alunos poderão descobrir valores que nem desconfiava que tinha. Além disso, a sensação de 

estar ajudando o próximo e retornando à sociedade tudo o que se aprende na 

universidade/faculdade é indescritível. 

Um dos principais objetivos da extensão universitária é justamente preparar melhor os 

profissionais para atenderem às demandas da sociedade, complementando sua formação por 

meio da possibilidade de união do ensino acadêmico com aplicação prática. Além do mais, os 

projetos desenvolvidos contarão como horas de estágio nas atividades complementares. 

PROJETOS EM ANDAMENTO NA FAJOPA 

PROJETO SÓCIO EDUCATIVO: “AMOR DE PAI” 

• segundas-feiras: 8h às 9h15 e das 9h15 às 10h30; 

• quartas-feiras: 8h às 9h15 e das 9h15 às 10h30; 

• local: Patronato (Paróquia Santa Isabel – Marília); 

Aluno responsável: Mateus Ragazzi do Prado 

PROJETO – CURSO DE EXTENSÃO – LÍNGUA INGLESA 

• Agosto a Novembro (4 meses): fala, áudio, leitura, escuta e memorização 

• local: FAJOPA 

Aluno responsável: Jean Júnior Aguiar 
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PROJETO – MOMENTO FILOSÓFICO 
Reflexões filosóficas inseridas no cotidiano das pessoas através dos meios de comunicação 

(redes sociais e rádios (das dioceses)); 

• inscrições e envio de textos: 07/10 a 18/10 

• divulgação dos textos selecionados: 26/10 

• gravações: 28/10 a 28/11 (FAJOPA) 

Alunos responsáveis: Renan Moreira Garcia e Gabriel Henrique Fantinati 

PROJETO – MOMENTO TEOLÓGICO 
Reflexões teológicas inseridas no cotidiano das pessoas através dos meios de comunicação 

(redes sociais e rádios (das dioceses)); 

• - inscrições e envio de textos: 07/10 a 18/10 

• - divulgação dos textos selecionados: 26/10 

• - gravações: 28/10 a 28/11 (FAJOPA) 

• Aluno responsável: Igor Luís Nozabielli Luchetti 

PROJETO – MONITORIA DE ARTES 
- aulas técnicas de desenho artístico, perspectivas, desenhos geométricos, proporções, desenho 

de observação, etc; 

- aulas práticas para aprendizado das técnicas de nanquim, aquarela, guache, carvão, 

xilogravura, calcogravura, litogravura, gesso, argila, arame e outras; 

• quartas-feiras: 19h30 às 21h30 – FAJOPA 

• Aluno responsável: Danrley Gabriel Alves 

JORNAL ELETRÔNICO “FIDES ET RATIO” 
o objetivo será fomentar a divulgação dos trabalhos da comunidade acadêmica através de textos 

explicativos, bem como com vídeos (alunos e professores da FAJOPA); 

• a divulgação acontecerá em plataforma virtual por meio do site da instituição e de redes 

sociais; 

• inscrições: 21/10 a 01/11 

• divulgação dos textos selecionados: 08/11 

• gravações: 11/11 a 29/11 

• publicações mensais conforme a demanda de materiais (FAJOPA) 

• Aluno responsável: Rafael Lopes da Silva 

PROJETO “MUSICANTO” 

fomentar a musicalidade em meio a comunidade (técnica vocal, ensaios e apresentação da 

música como atividade de aplicação); 

• duração: 1 ano 

• Início: 21/10/2019 

• Término: 01/11/2020 

• segundas-feiras (intercalando de 15 em 15 dias): 20h (FAJOPA) 

Alunos responsáveis: Breno Guilherme Bezerra Rodrigues, Josino Junior Nunes de Souza e 

Roberto Holgado de Rezende. 
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26 COMUNIDADE ACADÊMICA 
A comunidade acadêmica da Faculdade João Paulo II compreende: 

• corpo docente; 

• corpo discente;  

• corpo técnico-administrativo. 

CORPO DOCENTE 
O corpo docente da Faculdade João Paulo II é constituído de professores de reconhecida atitude 

ética, com titulação e/ou competência profissional, que assumem o compromisso de respeitar 

os princípios e os valores explicitados neste Regimento. 

A contratação e a dispensa de docentes dar-se-á nos termos da legislação vigente e de acordo 

com o estabelecido no Plano de Carreira.  

Ressalvada a autonomia científica e o pluralismo compatível com os ideais da Faculdade João 

Paulo II, os critérios para a seleção e contratação de docentes levarão em consideração, dentre 

outros: 

• diploma de graduação e de pós-graduação; na modalidade presencial e em EAD – 

Educação de Ensino a Distância. 

• títulos acadêmicos, didáticos e profissionais relacionados com a área do Curso; 

• trabalhos de real valor técnico-científico ou profissional, voltados para a área do curso. 

• adesão à filosofia e à missão da FAJOPA. 

• São atribuições do docente: 

• elaborar para cada período letivo os planos de ensino de sua disciplina e submetê-los à 

análise do Conselho de Curso; 

• apresentar seu Plano de Ensino aos alunos, no primeiro dia de aula do semestre; 

• ministrar o ensino e assegurar a execução do programa aprovado, dentro do horário 

preestabelecido; 

• exercer ação disciplinar no âmbito de sua competência; 

• orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares previstas para a 

disciplina; 

• avaliar constantemente o cumprimento do ensino-aprendizagem dos alunos, em função 

dos objetivos propostos no Plano de Ensino e dos atingidos; 

• orientar pesquisas, estudos e publicações, sob a supervisão da coordenação do curso, 

respeitada a autonomia docente;  

• participar de comissões, órgãos colegiados e atividades para as quais for convocado ou 

eleito; 

• cumprir e fazer cumprir quaisquer outras obrigações previstas neste Regimento, ou 

derivadas de atos normativos baixados por órgão competente, inerente à sua função. 

• O corpo docente tem representação, com direito a voz e voto, no CONSU e no CONSEPE, 

na forma deste Regimento. 

• Os representantes docentes terão mandato de dois anos, permitida recondução. 

CORPO DISCENTE 
Constitui o corpo discente, a totalidade dos alunos matriculados na Faculdade João Paulo II. 

OS ALUNOS CLASSIFICAM-SE EM: 

• regulares os que estão matriculados ao menos em 03 (três) disciplinas do semestre; 

• não regulares os que estão matriculados em até 02 (duas) disciplinas do semestre. 
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SÃO DIREITOS DO ALUNO 

• utilizar-se dos serviços que lhe são oferecidos pela Faculdade João Paulo II; 

• participar dos órgãos colegiados da Faculdade João Paulo II e do Centro Acadêmico e 

exercer o direito de voto para escolha de seus representantes; 

• recorrer de decisões dos órgãos executivos e deliberativos, obedecidas as várias 

instâncias e decisões e os prazos estabelecidos. 

• São deveres do aluno: 

• zelar pelos interesses da comunidade estudantil e pela qualidade de ensino que lhe é 

ministrado; 

• zelar pela manutenção da ordem no ambiente escolar; 

• zelar pelo patrimônio da Faculdade João Paulo II, destinado ao uso comum e às 

atividades acadêmicas; 

• cumprir com as obrigações financeiras junto à Instituição; 

• cumprir as normas institucionais em vigor. 

A FACULDADE JOÃO PAULO II PODERÁ CONFERIR OS SEGUINTES GRAUS 

• diploma de graduação; 

• certificado de pós-graduação;  

• certificados de demais cursos e eventos 

Os diplomas de graduação são assinados pelo Diretor Geral da Faculdade João Paulo II, pelo 

Secretário Geral e pelo diplomado. 

Os certificados de pós-graduação serão assinados pelo Diretor Geral, pelo Secretário Geral e 

pelo aluno. 

Aos que concluírem os demais cursos e eventos será expedido o correspondente certificado 

assinado pelo Diretor Geral, pelo Secretário Geral e pelo Coordenador do Evento.  

O ato de colação de grau dos concluintes dos Cursos de Graduação será realizado em sessão 

solene, com a presença dos Colegiados Superiores, em dia, hora e local previamente fixado no 

calendário escolar, e pelo Diretor Geral, quando feito individualmente através de solicitação 

junto a secretaria. 

Todo e qualquer ato de colação de grau ou expedição de diplomas ou certificados poderá ser 

sustado enquanto perdurar pendências ou conflito, em nível pedagógico ou administrativo, 

exceto na sanção por inadimplemento, entre turma ou aluno interessado e a Faculdade João 

Paulo II. 

O corpo discente tem representação, com direito a voz e voto, no CONSU, CONSEPE e Conselho 

de Curso na forma deste Regimento. 

O representante discente tem mandato de 01 (um) ano, permitida uma recondução, sendo 

vedado o exercício da representação estudantil pelo mesmo estudante em mais de um órgão 

colegiado. 

A representação discente tem por objetivo encaminhar reivindicações e aspirações da 

comunidade discente, com vistas à promoção e integração da comunidade acadêmica na 

consecução das finalidades da Instituição. 

O exercício dos direitos de representação e participação não exonera o aluno do cumprimento 

de seus deveres escolares, inclusive os de frequência. 
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A indicação dos representantes discentes a um órgão colegiado e no conselho é feita em lista 

tríplice elaboradas pelos Coordenadores de cada Curso. 

A eleição direta a que se refere o caput deste artigo far-se-á de acordo com a legislação vigente. 

CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
A contratação e a dispensa de pessoal integrante do corpo técnico-administrativo dar-se-á nos 

termos da legislação vigente e de acordo com o estabelecido no Plano de Carreira. 

No âmbito de suas competências cabe aos órgãos da administração da Faculdade João Paulo II 

a supervisão das atividades técnico-administrativas. 

27 COORDENAÇÃO E POLÍTICA DE PESQUISA DA INSTITUIÇÃO 
A Política de Pesquisa da Instituição visa: 

• Inserção na comunidade universitária através de intercâmbios culturais com outras IES, 

visando uma discussão e ação em conjunto acerca de problemas sociais e culturais de 

interesse da comunidade regional. 

• Inserção na comunidade local através de intercâmbios com organizações públicas e 

privadas, buscando a participação da Instituição em atividades de extensão e troca de 

conhecimentos ligados às diferentes disciplinas e linhas de pesquisas. 

Caberá ao coordenador das atividades de extensão: 

• colaborar, com alunos e professores, na elaboração dos projetos de extensão da 

Faculdade; 

• acompanhar o andamento dos referidos projetos; 

• apresentar relatório das atividades, ao final de cada semestre. 

Docente Responsável pelos projetos de extensão da FAJOPA:  

• Dr. Maurílio Rodrigues 

 

28 CURSO DE FILOSOFIA – LICENCIATURA (PRESENCIAL) 
O curso de licenciatura em filosofia da FAJOPA tem por finalidade propiciar aos seus alunos 

condições para o pleno exercício da docência a partir de sólida formação filosófica e didático-

pedagógica de modo que possam contribuir para o desenvolvimento da sociedade. 

Tendo em vista seu caráter de cultivo do saber e valorização da vida, o curso assume uma 

postura teórica e metodológica pertinente às urgências do nosso tempo. Para tanto, se propõe 

a garantir uma formação teórica e didático-pedagógica de qualidade. No que se refere ao campo 

teórico, o curso de filosofia procura desenvolver seu conteúdo inspirando-se no modelo 

tripartite aristotélico do conhecimento, contemplando os três campos investigativos da filosofia: 

os teóricos, os práticos e os poéticos. Os teóricos dizem respeito à questão da possibilidade do 

conhecimento, o problema e os critérios da verdade e a busca pela compreensão do ser 

(metafísica). Os práticos, por sua vez, se referem ao campo das ações humanas próprio do 

άνθρωπο ως πολιτικό ζώο (homem como animal político). Esse campo do saber envolve a ética 

e a política. Por fim, a poética que diz respeito à capacidade criativa do homem ante a natureza 

(estética).  

Essas são as disciplinas basilares que permitem o surgimento de demais disciplinas também 

importantes à formação acadêmica, tais como a Filosofia da Ciência, a Cosmologia, a 

Hermenêutica, a Lógica, a Filosofia da Linguagem, a Antropologia, a Sociologia e as Ciências da 
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Religião. No conjunto, essas disciplinas formam um arcabouço teórico capaz de contribuir para 

uma formação de qualidade do corpo discente.  

O desenvolvimento dessas disciplinas configura-se por adotar métodos cada vez inovadores no 

processo ensino-aprendizagem, como a elaboração de seminários, mesas redondas, exibição de 

filmes, avaliações diversificadas e contínuas, além das tradicionais aulas magistrais.   

As tutorias constituem um terreno fértil em que os alunos, juntamente com seus tutores, podem 

desenvolver um trabalho minucioso em torno de um tema específico previamente escolhido. 

Essa atividade constitui uma prática inovadora de pesquisa no campo da filosofia, pois é através 

dela que o aluno pode ter contato mais próximo com um filósofo ou um tema filosófico de seu 

interesse. É através dessa pesquisa que se alimenta o espírito filosófico investigativo que 

possibilitará a continuidade desse trabalho em uma pós-graduação, seja Lato Sensu ou Stricto 

Sensu, contribuindo mais uma vez para o aperfeiçoamento do profissional docente que atuará 

nas redes de ensino de nosso país.  

No que se refere à formação didático-pedagógica, o aluno do curso de licenciatura em filosofia, 

da FAJOPA contará com a presença de disciplinas basilares além do estágio supervisionado. 

Essas disciplinas proporcionam ao aluno pensar o fenômeno ensino-aprendizagem à luz dos 

novos desafios suscitados pela sociedade pós-moderna. O contato com os grandes teóricos da 

educação como também da psicologia da educação tem por objetivo fomentar nos alunos o 

espírito reflexivo-crítico das práticas e saberes pedagógicos desenvolvidos nos dias de hoje nas 

escolas. 

O estágio supervisionado assume por excelência o campo em que o aluno observa in loco e, ao 

mesmo tempo, forma um conceito do que sejam as práticas pedagógicas, propondo, a partir daí, 

um diálogo a respeito de possíveis mudanças no processo ensino-aprendizagem, sempre com 

vistas em uma formação mais humana e autônoma.  

Desse modo, o estágio supervisionado realizado pelos alunos da licenciatura da FAJOPA constitui 

um momento em que, imbuídos do espírito filosófico, eles possam contribuir para que a 

educação básica seja, de fato, um momento de formação e aprimoramento dos ideais de 

liberdade e responsabilidade no exercício pleno da cidadania e da alteridade.  

ELENCO CURRICULAR 

1
º 

a
n

o
 –

 I
 

 História da Filosofia Antiga 60 10 70   70 

 Comunicação e Expressão 30 15 45   45 

 Ciências da Religião I 30  30   30 

 Cosmologia I 60  60   60 

 Teoria do Conhecimento 60 10 70   70 

 Sociologia 60  60   60 

 Estágio Supervisionado I     20  

 Tutoria I  30 30   30 

 Atividade Complementar I    45   

 Subtotal 300 65 365 45 20 430 
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1
º 

a
n

o
 –

 I
I 

 História da Filosofia Medieval 60 10 70   70 

 Prática Pedagógica I 60  60   60 

 Lógica 60  60   60 

 Pesquisa Filosófica  30 15 45   45 

 Antropologia Cultural 60  60   60 

 Psicologia da Educação 60 10 70   70 

 Estágio Supervisionado II     20  

 Tutoria II  30 30   30 

 Atividade Complementar II    45   

 Subtotal 330 65 395 45 20 460 

2
º 

a
n

o
 –

 I
 

 Historia da Filosofia Moderna I 60 10 70   70 

 Metafísica I 60 10 70   70 

 Prática Pedagógica II 60  60   60 

 Didática 60 10 70   70 

 Ética I 60 10 70   70 

 Estágio Supervisionado III     30  

 Tutoria III  30 30   30 

 Atividade Complementar III    45   

 Subtotal 330 70 370 45 30 445 

 

2
º 

a
n

o
 –

 I
I 

 História da Filosofia Moderna II 60 10 70   70 

 Filosofia Política I 60 10 70   70 

 Política Educacional e Gestão 

Escolar 
60 10 70   70 

 História da Arte e Educação 60  60   60 

 Filosofia da Ciência 60 10 70   70 

 Estágio Supervisionado IV     30  

 Tutoria IV  30 30   30 

 Atividade Complementar IV    45   

 Subtotal 300 80 370 45 30 445 



28 
 

3
º 

a
n

o
 –

 I
 

 História da Filosofia 

Contemporânea I 
60 10 70   70 

 Educação e Meio Ambiente 30  30   30 

 Metafísica II 60 10 70   70 

 Hermenêutica 60 10 70   70 

 Metodologia do Ensino de 

Filosofia/ Ciência da Religião II 
40 20 60   60 

 Ciência da Religião II 30  30   30 

 Ética II 60  60   60 

 Estágio Supervisionado V     130  

 Tutoria V  30 30   30 

 Atividade Complementar V    45  45 

 Subtotal 310 80 420 45 130 595 

3
º 

a
n

o
 –

 I
I 

 História da Filosofia 

Contemporânea II 
60 10 70   70 

 Libras 30 30 60   60 

 Filosofia Política II 60  60   60 

 Estética  60 10 70   70 

 Prática Pedagógica III 60  60   60 

 Tópicos Avançados- Hist. Fil 60  60   60 

 Estágio Supervisionado VI     170  

 Tutoria VI  30 30   30 

 Atividade Complementar VI    35  35 

 Subtotal 330 70 410 35 170 615 

4
º 

a
n

o
 –

 I
 

 Direitos Humanos e Educação 60  60   60 

 Cosmologia II 30  30   30 

 Filosofia da Linguagem I 30  30   30 

 Subtotal 120  120   120 

4
º 

a
n

o
 –

 I
I 

 Ciência da Religião III 30  30   30 

 Sociologia da Educação 60  60   60 

 Filosofia da Linguagem II 30  30   30 
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 Subtotal 120  120   120 

 Total Geral 2140 430 2570 260 400 3230 

QUADRO RESUMO  

Carga Horária Teórica 2140 

Carga Horária Prática 430 

Subtotal 2570 

Estágio Supervisionado 400 

Atividades Complementares 260 

Carga Horária Total do Curso 3230 

 

O ESTÁGIO 
Será desenvolvido de modo a atender a 6 (seis) modalidades: 

• Estágio de Observação com 60 (sessenta) horas. Este está articulado com as disciplinas de 

Didática, oferecida no 1º semestre do 2º- ano, e a de Metodologia do Ensino de Filosofia, 

oferecida no 1º semestre do 3º ano. Assim, o aluno deve desenvolver 30 (trinta) horas de Estágio 

de Observação no 1º semestre do 3º ano e as outras 30 (trinta) no último semestre. 

• Estágio de Participação com 20 (vinte) horas. Este está articulado com as disciplinas de 

Metodologia do Ensino de Filosofia, oferecida no 1º semestre do 3º ano, e a de Política 

Educacional e Gestão Escolar, oferecida no 2º Semestre do 2º ano. Assim, o aluno deve 

desenvolver 20 (vinte) horas no 1º semestre do 3º ano. 

• Estágio de Dinâmica Escolar com 20 (vinte) horas. Este estágio está articulado com as 

disciplinas de Didática e Política Educacional e Gestão Escolar, oferecidas respectivamente no 

1º e 2º ano semestres do 2º ano. Assim, o aluno deve desenvolver 10 (dez) horas em cada 

semestre do 2º ano. 

• Estágio de Estudos Dirigidos com 160 (cento e sessenta) horas.  Este estágio está articulado 

com as disciplina de Didática, oferecida no 1º semestre do 2º- ano e de Metodologia do Ensino 

de Filosofia oferecidas no 1º semestre do 3º ano.  Assim, o aluno deve desenvolver 80 (oitenta) 

horas no 1º semestre do 3º ano e as demais 80 (oitenta) no 2º semestre do 3º ano. 

• Estagio de Participação em Atividades de Formação Docente com 120 (cento e vinte) horas. 

Este estágio está articulado com as Atividades Complementares. 

• Estágio de Regência com 20 (vinte) horas. Este estágio está articulado com a disciplina de 

Metodologia do Ensino de Filosofia, oferecida no 1º- semestre do 3º ano. Assim, o aluno deve 

desenvolver as 20 (vinte) horas no 2º semestre do 3º ano. 

Desse modo, o Núcleo Articulador, relativo a atividades de estágio, é composto de 400 

(quatrocentas) horas. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
O estágio é um período de estudos práticos para aprendizagem e experiência e envolve, ainda, 

supervisão, revisão, correção e exame cuidadoso das ações. Não se trata de atividade 

remunerada. 
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PROCEDIMENTOS E AÇÃO METODOLÓGICA 
Estagiar é tarefa do aluno; supervisionar é incumbência da faculdade, que está representada 

pelo professor. Acompanhar, fisicamente se possível, tornando essa atividade incomum, 

produtiva é tarefa do professor, que visualiza, com o aluno, situações de trabalho passíveis das 

orientações que seguem, com fundamento no Regimento para Estágio Supervisionado do Curso 

de Licenciatura em Filosofia Modalidade Licenciatura. 

ATIVIDADE DE PESQUISA ORIENTADA 
Estas atividades serão subsidiadas pelas disciplinas Pesquisa Filosófica I e II, que fazem parte da 

grade curricular, pretende-se instituir duas atividades de pesquisa orientada, cada uma delas, 

com seus objetivos próprios. 

TUTORIA 
 Sob a orientação de um professor, o aluno terá um acompanhamento personalizado ao longo 

dos três anos de curso. A produção de pequenos textos irá prepará-lo para um aproveitamento 

mais concreto das informações recebidas em sala de aula (Pesquisa Filosófica I e II). A dinâmica 

dessa assistência continuada se dará por meio de leituras, interpretação e produção de textos. 

A tutoria tem carga horária de 180 (cento e oitenta) horas de atividades práticas.  

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
O Professor Tutor avaliará o interesse e a capacidade do aluno para pesquisa. O aluno que 

demonstrar esses adjetivos será encaminhado à Iniciação Científica, nos moldes atuais do CNPq.  

O objetivo é preparar aquele aluno que tenha interesse na pós-graduação.  O ingresso na 

Iniciação Científica far-se-á após um ano de atividades em Tutoria.  Somente os dois últimos 

anos serão dedicados à Iniciação Científica. O aluno que desenvolver pesquisa na Iniciação 

Científica, apresentará como Trabalho de Conclusão o resultado da pesquisa desenvolvida. 

Dessa forma, o Trabalho de Conclusão poderá ser apresentado na Tutoria ou na Iniciação. 

PERFIL DO EGRESSO 
Espera-se que o Licenciado tenha uma sólida formação em História da Filosofia, construída ao 

longo do tempo por meio de longas e laboriosas leituras de textos dos clássicos da filosofia 

ocidental, capacitando-os para a compreensão e transmissão dos temas e dos problemas que as 

doutrinas filosóficas suscitam, assim como prepará-los para a análise e reflexão crítica dos 

grandes temas que movem o debate contemporâneo sob os pontos de vista científico, ético, 

político e religioso. 

É o que se desprende da organização das disciplinas em áreas que favorecem o perfil do 

profissional desejado, visto que orienta tanto para uma atuação especializada quanto para uma 

atuação em equipes interdisciplinares. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
O curso busca capacitar o licenciado a: 

• formular e propor soluções a problemas nos diversos campos do conhecimento; 

• analisar, interpretar e comentar textos teóricos, segundo os mais rigorosos 

procedimentos de técnica hermenêutica; 

• dar a devida importância à filosofia nas discussões acerca da cultura e da política; 

• perceber a integração necessária entre a filosofia, as ciências e as artes e demais campos 

do conhecimento. 

• capacitar o exercício da crítica filosófica com  a  promoção integral da cidadania e com 

o respeito à pessoa, dentro da tradição de defesa dos direitos humanos. 
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TRABALHO FINAL DO CURSO – TUTORIA 
A tutoria se insere no núcleo complementar de atividades do Projeto Pedagógico e tem por 

finalidade despertar no aluno o interesse pela pesquisa filosófica. Ele se constitui uma atividade 

obrigatória com carga horária total de 180 (cento e oitenta) horas, distribuídas em 30 (trinta) 

horas por semestre.  

No início do ano letivo é apresentado ao aluno uma variada linha de pesquisa e seus possíveis 

tutores (orientadores). Ao escolher determinada linha de pesquisa, o aluno irá trabalhar 

juntamente com seu tutor por todo período de formação da graduação. É facultado ao aluno 

mudar de Tutor e consequentemente de área, até o início do terceiro semestre, por iniciativa 

própria ou quando for encaminhado para Iniciação Científica.  

Ao final do terceiro ano, o aluno apresentará o resultado de sua pesquisa que consistirá num 

artigo científico, conforme as normas estabelecidas pela ABNT e pelo manual de normatização 

de trabalhos científicos da FAJOPA.  

OBRIGAÇÕES DO TUTORANDO  
Cabe ao tutorando: 

• Participar das reuniões de orientação, previamente agendadas, com seu orientador 

e/ou corresponder às solicitações firmadas em contrato pedagógico com seu tutor 

quanto à dinâmica da orientação. 

• Entregar no prazo determinado a produção acadêmica ao seu tutor. 

• Participar de eventos acadêmicos, apresentando sua pesquisa parcial ou concluída. 

• Na medida do possível, publicar os resultados de sua pesquisa em periódicos científicos. 

•  

OBRIGAÇÕES DO TUTOR 
Cabe ao tutor: 

• Acompanhar o desempenho do tutorando sob sua orientação. 

• Emitir parecer semestral acerca do desempenho do seu tutorando e encaminhá-lo à 

coordenação do curso. 

• Comunicar à coordenação do curso dificuldades quanto à execução do cronograma de 

trabalho acadêmico firmado junto ao aluno.  

• É facultada ao Tutor, a renúncia de suas atividades, nos casos em que o tutorando não 

cumprir com as atividades necessárias, não apresentar comprometimento mínimo com 

as tarefas solicitadas ou quando não comparecer aos encontros agendados. 

AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DA TUTORIA 
A tutoria constitui modalidade de pesquisa obrigatória, sendo, portanto, necessária sua 

aprovação para que o aluno possa colar grau.  Os requisitos para aprovação na tutoria são: 

• Apresentação do trabalho a uma banca constituída por seu orientador e um professor 

da área / linha de pesquisa em que se insere o trabalho. As bancas de apresentação do 

trabalho serão realizadas na Semana de Iniciação Cientifica da instituição.  

• Nota mínima de 6,0 (seis). A nota final será uma média da nota do tutor do candidato 

somada à nota do professor que compõe a banca. 

• O trabalho deverá ser entregue impreterivelmente na secretaria até o último dia letivo 

de setembro.  

• Caso o candidato venha a ser reprovado, o mesmo terá direito a solicitar nova banca de 

avaliação. O período para a apresentação do trabalho à nova banca será de, no máximo, 

6 (seis) meses.  
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• O candidato deverá entregar impreterivelmente na secretaria a versão final do seu 

artigo científico até o último dia letivo de novembro. A aprovação final do candidato 

está condicionada a entrega da versão final do seu trabalho (artigo científico).   

ESTÁGIO E ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
Estagiar é tarefa do aluno; supervisionar é incumbência da faculdade, que está representada 

pelo professor. Acompanhar, fisicamente se possível, tornando essa atividade incomum, 

produtiva é tarefa do professor, que visualiza com o aluno situações de trabalho passíveis das 

orientações que seguem com fundamento no Regimento para Estágio Supervisionado do Curso 

de Licenciatura em Filosofia Modalidade Licenciatura. 

REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 
A instituição formadora incumbir-se-á de disponibilizar em endereço eletrônico os seguintes 

documentos para comprovação das seis modalidades. 

I- Estágio de Observação: Ficha de Controle, Roteiro para os apontamentos do estágio 

de Observação e para a elaboração do Roteiro do Relatório de Estágio de 

Observação. Estas fichas deverão conter o carimbo da escola, bem como a 

assinatura e o carimbo do diretor da unidade escolar escolhida. 

II- Estágio de Participação: Ficha de Controle e o Relatório das Atividades do Estágio de 

Participação. 

III- Estágio de Dinâmica Escolar: Ficha de Controle e Roteiro dos Dados a serem 

coletados na Unidade Escolar. 

IV- Estágio de Estudos Dirigidos: Ficha de Controle e Relatório das Atividades Discentes. 

V- Estágio de Participação em Atividades de Formação Docente: Ficha de Controle, 

Relatório da Atividade em que participou e Comprovante de participação. 

VI- Estágio de Regência: Ficha de Avaliação do Professor/orientador e Plano de Aula. 

A instituição formadora, após o recebimento das opções dos alunos, encarregar-se-á de 

encaminhar ofício solicitando autorização para estágio junto à direção das escolas escolhidas, 

obedecendo ao prazo fixado pela lei. 

A solicitação de aproveitamento de carga horária referente ao Programa de Estágio 

Supervisionado segue a normativa institucional vigente. A autorização para aproveitamento é 

concedida após avaliação e aprovação do pedido pelos professores supervisores em 

consonância com a Direção do Curso de Filosofia.  

 O aluno que comprovar, mediante registro oficial, experiência docente em séries finais do 

Ensino Fundamental ou no Ensino Médio pode requerer aproveitamento de 50% (cinquenta por 

cento) da carga horária do Programa de Estágio Supervisionado nas modalidades práticas, a 

saber: Observação e Regência. Não é concedido aproveitamento para o Programa de Estágio 

Supervisionado nas demais modalidades. 

DIREITOS E DEVERES DO ESTAGIÁRIO 
Os alunos terão as seguintes responsabilidades durante o estágio: 

• Seguir rigorosamente as instruções complementares baixadas pelos professores do 

curso, dentro das disposições desse regulamento; 

• Escolher as unidades escolares onde poderão realizar as diversas modalidades de 

estágio e registrar suas opções nos formulários fornecidos pela coordenação de 

Estágios; 

• Comprovar, conforme instruções, cada hora de estágio; 
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• Manter sob sua guarda a pasta de estágio com os documentos que comprovam suas 

horas/ aulas de estágio; 

• Entregar a Pasta de Estágio, quando devidamente completada a carga horária, ao 

professor responsável, com um relatório final das atividades; 

• Os alunos deverão apresentar o relatório Final do Curso à Coordenação de estágio, 

contendo apreciações significativas sobre sua experiência nas diversas modalidades; 

• O aluno que não cumprir a carga horária fixada, não poderá colar grau ou receber 

Certificado de Conclusão de curso; 

• Será considerado habilitado em Estágio Supervisionado, o aluno que preencher o total 

de horas/ aula, em todas as modalidades, e ainda conseguir retratar fielmente, através 

da devida documentação, a eficiência das atividades desenvolvidas. 

• O aluno deverá entregar ao professor de prática de ensino a pasta de estágio completa 

no final do ano letivo (a data será fixada no calendário escolar). 

ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DE ESTÁGIOS 
O professor da disciplina Metodologia de Ensino de Filosofia é o Coordenador de Estágios e a 

ele caberá: 

• cumprir o horário de Prática de Ensino, dando ênfase aos aspectos pragmáticos do 

exercício do magistério; 

• atender aos alunos nos horários fixados pelo Conselho de Curso, os quais devem ser 

amplamente divulgados aos acadêmicos; 

• resolver os casos individuais dos alunos, conforme as circunstâncias, juntamente com o 

Coordenador do Curso de Filosofia; 

• acompanhar o desenvolvimento da tutoria ou Iniciação Científica em função da possível 

vinculação desse trabalho com o Estágio de Observação; 

• buscar captação de convênios entre a Faculdade João Paulo II e as pessoas jurídicas de 

direito público ou privado com a finalidade de desenvolver estágios; 

• propor normas complementares aos órgãos competentes para maior eficiência do 

desenvolvimento dos estágios; 

• efetuar a avaliação de todas as atividades de estágio; 

• disponibilizar, no site da FAJOPA, a documentação necessária para a realização dos 

estágios. 

Compete à Secretaria da Faculdade João Paulo II providenciar a documentação para solicitar a 

devida autorização e arquivar a documentação comprovante de estágio cumprido no prontuário 

de cada aluno. 

AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO 
A avaliação do estágio deverá contemplar:  

• a integridade e a qualidade das atividades desenvolvidas; 

• a participação eficiente e criativa nos projetos de extensão; 

• a relevância das apreciações apresentadas no Relatório Final de Estágio; 

• o conhecimento técnico-científico, a capacidade de argumentação e a qualidade da 

problematização apresentados na tutoria ou Iniciação científica. 

DURAÇÃO E FASES DO ESTÁGIO  
O Estágio Supervisionado será desenvolvido a partir do 1.º Semestre e está assim organizado no 

Curso de Licenciatura em Filosofia da Faculdade João Paulo II - FAJOPA: 

Com duração de 3 (três) anos:  
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 • ESTÁGIO SUPERVISIONADO I e II, 1.º Ano – 1.º e 2º Semestres – 40 (quarenta) horas. O 

enfoque do trabalho está na participação como ouvinte ou debatedor em palestras, simpósios, 

jornadas, conexões etc. As temáticas pertinentes nestas atividades deverão estar relacionadas 

a temas da área do conhecimento oportunizando a relação teoria-prática, tais como: ética, 

respeito, cidadania, liberdade, relações humanas, convivência, família, meios de comunicação 

de massa, solidariedade, liderança e trabalho. 

• ESTÁGIO SUPERVISIONADO III e IV, 2. ° Ano – 3.º e 4º Semestres – 60 (sessenta) horas. Cujo 

enfoque dar-se-á na visão diagnóstica do espaço educativo, na relação escola e sociedade, 

conhecimento da dinâmica da organização escola e seu papel na sociedade. 

• ESTÁGIO SUPERVISIONADO III, 3.º Ano – 5.º e 6º Semestres – 300 (trezentas) horas - Com o 

enfoque na organização e exercício da ação pedagógica e na utilização dos componentes 

necessários para uma ação didática significativa com a finalidade da regência propriamente dita 

e em propostas de intervenção pedagógica em escolas da comunidade. Nesse período, o aluno 

deverá atuar na resolução de situações – problema do cotidiano escolar, intervenções 

pedagógicas pontuais, com a reflexão da prática desenvolvida.  

Em cada uma das fases do estágio, que se estará ocasionando ao aluno experiências do mundo 

do trabalho, poderão ser contemplados os itens: orientações gerais e encaminhamento do 

processo ensino-aprendizagem; resgate dos conhecimentos teóricos sempre que necessário; 

observação de aulas ministradas pelos professores das escolas em que o aluno fará o estágio; 

levantamento dos problemas dos alunos e da escola como um todo; elaboração de projetos de 

ensino/trabalho; desenvolvimento da proposta de intervenção/projeto de trabalho, quando for 

o momento.  

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
As Atividades Complementares, como próprio nome já indica, são atividades que procuram 

possibilitar o reconhecimento e o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e 

competências do aluno, inclusive fora do ambiente acadêmico. Podem ser caracterizadas como 

um conjunto de atividades extraclasse voltadas à formação integral dos alunos de graduação. 

Destinam-se a integralizar as cargas horárias de diferentes cursos por meio de iniciativas que 

permitam, a partir de um enfoque interdisciplinar, a reflexão, o debate de ideias, o 

aprofundamento cultural e, por consequência, o desenvolvimento da capacidade crítica, do 

exercício da cidadania e o aprimoramento da formação profissional. 

As Atividades Complementares foram definidas como parte dos currículos dos cursos 

superiores, a partir do estabelecimento da preocupação com que estes, entre outros aspectos, 

estivessem voltados aos seguintes objetivos: 

• Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado possa vir 

a superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de produção 

do conhecimento, permitindo variados tipos de formação e habilidades diferenciadas 

em um mesmo programa; 

• Estimular prática de estudo independente, visando uma progressiva autonomia 

profissional e intelectual do aluno; 

• Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e 

coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão. 

QUADRO VALIDÁVEL DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES (ACS) 

 

 



35 
 

 

FAC 

 

ATIVIDADES 

 

EXIGÊNCIAS 

 

HORAS 

VALIDÁVEIS 
FAC 

01 

 

Atividades culturais 

Apresentação de  documento 

comprobatório 

 

40h 

FAC 

02 

 

Atividades de extensão 

Apresentação de  documento 

comprobatório de carga horária 

 

120h 

FAC 

03 

 

Atividades de Monitoria 

Apresentação de   documento 

comprobatório 

 

40h 

FAC 

04 

Atividades  de 

representação acadêmica 

Apresentação de   documento 

comprobatório 

 

40h 

FAC 

05 

 Cursos extracurriculares 

 

Apresentação de  documento 

comprobatório 

60h 

FAC 

06 

Organização, coordenação, e realização 

de atividades culturais, científicas, de 

extensão e sócio educativas. 

Apresentação do   relatório com 

avaliação do    orientador/professor 

responsável 

 

100h 

FAC 

07 

Participação em projetos ligados à 

Licenciatura. 

 

 

 

ligados a licenciatura 

Apresentação  de  documento 

comprobatório 

 

80h 

FAC 

08 

Participação em seminários, congressos, 

simpósios, exposições, mini-cursos  e 

eventos afins 

Apresentação de     documento 

comprobatório 

 

120h 

 

DETALHAMENTOS DOS FACS 

• FAC 1 – Atividades Culturais: são consideradas as atividades de formação cultural (ex. 

oficinas de teatro, performances musicais, videoarte, exposições, cine filosófico, sarau 

filosófico, entre outras formas de expressão artística). 

• FAC 2 – Atividades de Extensão: participação em Projetos Comunitários da FAJOPA (ex. 

Fundação Casa, Vida Nova, Capacitação para Política e Cidadania, Escola da Família, 

entre outros). Participação em debates de temas relacionados a problemas filosóficos 

que envolvam parcela da sociedade não acadêmica e relacionada a alguma instituição.  

• FAC 3 – Atividades de Monitoria: são atividades de preparação do aluno para o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas às atividades de ensino, visando 

intensificar e assegurar a cooperação entre professores e alunos nas atividades básicas 

da vida acadêmica universitária. 

• FAC 4 – Atividades de Representação Acadêmica: são representações estudantis nos 

diversos conselhos da FAJOPA (Centro Acadêmico, CONSU, CONSEPE, Conselho de Curso 

e CPA). 
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• FAC 5 – Atividades de Disciplinas Extracurriculares: disciplinas oferecidas pela faculdade 

como enriquecimento curricular ou outra Instituição de Ensino Superior, desde que o 

conteúdo esteja relacionado com o projeto pedagógico do curso e que não faça parte 

do currículo ao qual esteja vinculado. 

• FAC 6 – Atividades de Organização, Coordenação e Realização de Atividades Culturais, 

Científicas, de Extensão e Sócio-Educativas: Participação em comissão organizadora de 

eventos internos ou externos (palestras, congressos, seminários, workshops, simpósios, 

oficinas, mostras, espetáculos esportivos, artísticos e culturais ou outros eventos 

internos).  

• FAC 7 – Participação em Atividades de Pesquisa e Projetos ligados à Licenciatura: 

Publicação de trabalho científico em periódico científico indexado, participação em 

grupos de estudos orientados. 

• FAC 8 – Participação em Seminários, Congressos, Jornadas, Encontros, Simpósios, 

Exposições e Eventos Afins: Participação, como ouvinte, em palestras, congressos, 

seminários, workshops, simpósios, oficinas ou outros eventos internos ou externos.  

DOCENTES DO CURSO DE FILOSOFIA 
• DR. JOÃO MORAES  

• DR. AMÉLIA DE JESUS OLIVEIRA 

• DR. PE. ORION FERREIRA LIMA 

• DR. PE. ANTÔNIO ILÁRIO FELICI 

• DR. IVONIL PARRAZ 

• DR. PE. MAURÍLIO ALVES RODRIGUES 

• ME. PE. DIRCEU MONTOVANI 

• ME. MARCOS GONÇALVES FERNANDES 

• ME. DÉBORA BARBAM MENDONÇA 

ATENDIMENTO DOCENTE 
Atividades Complementares e Estágios 

Prof. Me. Pe. Dirceu Montovani 

Horário: Terças e Quartas das 15 às 18 horas 

 

29 CURSO DE TEOLOGIA – BACHARELADO (PRESENCIAL) 
Resumo (investimento) 

O curso de Teologia da Faculdade João Paulo II tem como missão educar para a fraternidade 

universal formando uma consciência mais profunda do sentido do ser humano no mundo à luz 

dos princípios evangélicos e da ética cristã. 

O curso de Teologia é um espaço de reflexão, estudo, debates, pesquisas e análise da realidade, 

com espírito crítico, criativo e responsável, em que se questiona o tipo de indivíduos e de 

sociedade que se deseja formar. Contempla a busca de alternativas para fazer surgir uma 

sociedade democrática e mais perfeita, que atenda às aspirações e anseios fundamentais do 

"homem todo e de todos os homens". 

Reconhece e defende o direito universal à educação e à livre escolha do indivíduo quanto ao 

tipo de educação. Inserido numa sociedade pluralista, o curso de Teologia tem sua identidade 

própria, fundamentada na concepção cristã do homem, do mundo e de Deus. Afirma o primado 

do homem sobre as coisas, da ética sobre a técnica, de modo que a ciência e a técnica estejam 

a serviço do homem. 
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Oferece um ambiente físico propício às atividades acadêmicas e conta com a colaboração de 

todos para a sua preservação e melhoria. Acima de tudo, é o ambiente resultante do calor das 

relações humanas entre os membros da comunidade acadêmica que favorece o bem-estar e o 

crescimento das pessoas. 

Respeitadas as normas e os princípios que orientam a Instituição, a liberdade de expressão e a 

crítica com responsabilidade, constituem parte integrante do processo de aperfeiçoamento do 

próprio sistema acadêmico e da formação da consciência crítica. 

Todo o exercício de cargos ou funções é um serviço a ser prestado com dedicação à comunidade 

acadêmica. O curso de Teologia aceita todas as pessoas, sem distinção de raça, gênero e credo, 

uma vez satisfeitas as exigências legais de ingresso. Reconhece a participação política como um 

direito de cada cidadão. A ação partidária, no recinto do campus, porém, é incompatível com os 

objetivos da faculdade. 

As diversas formas participativas na comunidade acadêmica se intensificam e aprofundam com 

o diálogo em todos os níveis e pressupõe a harmonia da atividade de cada um com os demais, a 

fim de que a ação comum redunde em benefício da coletividade. 

Ao educando, como agente e sujeito de sua própria formação, cabe uma participação e 

responsabilidade insubstituíveis no processo de aprendizagem e de desenvolvimento de todas 

as suas potencialidades. O empenho e o esforço pessoal são a garantia principal do êxito. 

O Curso pretende interagir com a sociedade, como um sistema aberto, atento aos anseios e 

necessidades da região e do tempo, visando à promoção humana e à realimentação do processo 

da formação superior, em contato com a realidade. 

Como agente evangelizador do mundo universitário, no tocante aos princípios filosóficos e aos 

valores morais, o curso de Teologia assume e transmite a doutrina de Cristo segundo a Igreja 

Católica, contida na Escritura Sagrada e nos documentos eclesiais. O curso de Teologia propõe 

a todos os seus membros um tríplice compromisso: 

1. Um compromisso com a verdade, pelo estudo e atitude de busca constante mediante a 

pesquisa científica, o desenvolvimento da criatividade, a análise e crítica da realidade, à 

luz dos princípios cristãos. 

2. Um compromisso de vivência profunda da fraternidade revelada no relacionamento 

interpessoal; no diálogo, como instrumento de compreensão mútua e de superação das 

dificuldades; na sinceridade e simplicidade no agir; no predomínio do bem comum sobre 

os interesses individuais; no desenvolvimento do espírito de solidariedade e da 

cooperação em vez da competição; na sensibilidade às necessidades do outro e pela 

disponibilidade em servir. 

3. Um compromisso com a transcendência, pela atitude de peregrinos na fé, 

comprometidos com as realidades terrestres, mas sem morada permanente neste 

mundo, vivendo uma etapa transitória de plena realização humana, na visão da 

esperança da vida futura. 

Pelo cultivo, no seio da comunidade universitária, dos valores expressos neste marco 

referencial, o curso de Teologia visa à promoção da cultura e à formação integral das pessoas 

que revelem: 

• seriedade e competência profissional, constantemente atualizada mediante a 

formação permanente; 

• atitudes éticas, coerentes com os valores cristãos; 

• liderança comprometida com a evangelização da cultura; 



38 
 

• capacidade de percepção da realidade e sensibilidade às necessidades do outro e 

do bem comum; 

• disponibilidade em servir, segundo o espírito evangélico; 

• compromisso em criar uma sociedade mais justa e fraterna. 

• Coerente consigo mesmo o curso de Teologia se dispõe a um processo de 

permanente autoavaliação de desempenho, em busca de seu aperfeiçoamento 

institucional e do cumprimento de seus objetivos. 

ELENCO CURRICULAR 
 

MÓDULO I (Disciplinas introdutórias) 

11T1 INTRODUÇÃO À TEOLOGIA 60h 

11T2 TEOLOGIA PASTORAL 60 h 

11T3 INTRODUÇÃO À SAGRADA ESCRITURA: Hermenêutica 30 h 

11T4 LATIM 30 h 

11T5 TEOLOGIA DA REVELAÇÃO 60 h 

11T6 MORAL FUNDAMENTAL: Categorias morais básicas 60 h 

TOTAL  300 h 

ESTÁGIO (Atividades Práticas) 50 h 

 

MÓDULO II (Disciplinas introdutórias)  

12T1 CATEQUESE 60 h 

12T2 INTRODUÇÃO À SAGRADA ESCRITURA: História de Israel 60 h 

12T3 HEBRAICO BÍBLICO 30 h 

12T4 TEOLOGIA DOS SACRAMENTOS: Batismo e Confirmação 60 h 

12T5 HOMILÉTICA 30 h 

12T6 HISTÓRIA DA IGREJA: Antiga 60 h 

TOTAL 300 h 

ESTÁGIO (Atividades Práticas) 50 h 

 

MÓDULO III (Tronco comum) *  

21T1 MORAL FUNDAMENTAL: Pecado 30 h 

21T2 ANTIGO TESTAMENTO: Pentateuco 60 h 

21T3 NOVO TESTAMENTO: Evangelhos Sinóticos 60 h 

21T4 GREGO BÍBLICO 30 

21T5 TEOLOGIA DOS SACRAMENTOS: Eucaristia, Penitência, Unção 60 h 

21T6 HISTÓRIA DA IGREJA: Medieval 60 h 

TOTAL 300 h 

ESTÁGIO (Atividades Práticas) 50 h 

 

MÓDULO IV (Tronco comum) *  

22T1 ANTIGO TESTAMENTO: Livros Históricos e Profetismo 60 h 

22T2 NOVO TESTAMENTO: Atos dos Apóstolos 30 h 

22T3 PATROLOGIA 60 

22T4 DIREITO CANÔNICO: Hierarquia e organização da Igreja 60 

22T5 HISTÓRIA DA IGREJA: Moderna e Contemporânea 60 

22T6 VIRTUDES TEOLOGAIS 30 

TOTAL 300 

ESTÁGIO (Atividades Práticas) 50 
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MÓDULO V (Tronco comum) * 

31T1 ANTIGO TESTAMENTO: Livros Sapienciais 60 

31T2 DEUS UNO E TRINO 60 

31T3 LITURGIA: Liturgia fundamental e das horas 60 

31T4 TEOLOGIA DOS SACRAMENTOS: Ordem e Matrimônio 60 

31T5 TEOLOGIA DA ESPIRITUALIDADE 60 

TOTAL 300 

 

MÓDULO VI (Tronco comum) * 

32T1 ECUMENISMO 30 

32T2 NOVO TESTAMENTO: Cartas Paulinas 60 

32T3 CRISTOLOGIA 60 

32T4 PNEUMATOLOGIA 30 

32T5 ECLESIOLOGIA 60 

32T6 MORAL DO AMOR E DA SEXUALIDADE 30 

32T7 PASTORAL E COMUNICAÇÃO 30 

TOTAL 300 

MONOGRAFIA TEOLÓGICA 90 

 

MÓDULO VII (Disciplinas conclusivas)   

41T1 DEUS E CRIAÇÃO 30 

41T2 NOVO TESTAMENTO: Cartas Católicas e aos Hebreus 30 

41T3 DIREITO CANÔNICO: Sacramentos 60 

41T4 MARIOLOGIA 30 

41T5 TEOLOGIA DA GRAÇA 30 

41T6 ACONSELHAMENTO PASTORAL 60 

41T7 MORAL SOCIAL 60 

TOTAL 300 

 

MÓDULO VIII (Disciplinas conclusivas)  

42T1 ADMINISTRAÇÃO ECLESIAL 30 

42T2 HISTÓRIA DA IGREJA: América Latina e Brasil 60 

42T3 MISSIOLOGIA 30 

42T4 NOVO TESTAMENTO: Escritos Joaninos 60 

42T5 ESCATOLOGIA 30 

42T6 BIOÉTICA 60 

42T7 LITURGIA: Tempo e espaço litúrgicos 30 

TOTAL  300 

TRABALHO DE CONCLUSÃO e Atividades Complementares 10 

 

*(As disciplinas do tronco comum poderão ser oferecidas em rodízio, com possível junção de 

turmas, segundo as necessidades.) 

 

DOCENTES DO CURSO DE TEOLOGIA 
• DR. ANTONIO ILÁRIO FELICI 

• DR. CARLOS JOSÉ DE OLIVEIRA 

• MS. CARLOS ROBERTO DOS SANTOS 

• DR. CARLOS ROBERTO S. SILVA  

• MS. EDMILSON ZANIN 

• MS. FERNANDO RODRIGUES 
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• MS. FRANCISCO A. DA SILVA 

• MS. HUGUES D’ANS 

• DR. MANOEL PACHECO 

• DR. MAURÍLIO RODRIGUES 

• MS. REGINALDO MARCOLINO 

• MS. SÍLVIO EDUARDO CARDOZO 

ATENDIMENTO DOCENTE 
Atividades Complementares 

Prof. Me. Pe. Fernando Francisco Rodrigues  

Horário: Quintas e Sextas das 15 às 18 horas 

 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
50T01 - Jornadas de Estudos da FAJOPA- Trata-se das Jornadas de Estudo oferecidas anualmente 

pela FAJOPA e de participação obrigatória dos Discentes. Os participantes poderão validar 10 

horas anuais, e no máximo 40 horas durante a integralização do Curso, referentes às 

conferências. 

50T02 – Seminários de Iniciação Científica (SIC) - Trata-se da participação obrigatória no evento 

(conferências e comunicações científicas), oferecido anualmente pela FAJOPA. Um total máximo 

de 30 horas durante todo o curso. 

50T03 - Simpósios Teológicos da FAJOPA- Trata-se de Simpósios Teológicos oferecidos 

bienalmente pelo Curso de Teologia da FAJOPA com participação obrigatória dos Discentes. Os 

participantes poderão validar até 20 horas a cada participação, máximo de 40 horas durante a 

integralização do Curso, referentes às conferências e demais atividades propostas. 

50T04 - Apresentação de trabalho nas Jornadas de Estudos da FAJOPA - Os alunos que 

apresentarem alguma produção acadêmica durante as Jornadas de Estudo da FAJOPA poderão 

validar 05 horas por cada apresentação anual. Um total máximo de 20 horas durante todo o 

curso. 

50T05 - Apresentação de trabalho em Congressos fora da FAJOPA - Os alunos que apresentarem 

alguma produção acadêmica durante Congressos, Seminários, Simpósios promovidos por outras 

Instituições poderão validar 05 horas por cada apresentação. Um total máximo de 15 horas 

durante todo o curso. 

50T06 - Atividades culturais -Refere-se à participação em atividades culturais oferecidas pela 

FAJOPA ou outra IES. Os alunos poderão validar até 15 horas de atividades culturais durante a 

integralização do curso de teologia. Serão computadas 05 horas por cada participação. 

50T07 - Atividades de extensão comunitária - Refere-se à participação em atividades de 

extensão comunitária oferecidas pela FAJOPA. Os alunos poderão validar até 40 horas de 

atividades de extensão comunitária durante a integralização do curso de Teologia. Serão 

computadas 20 horas por cada participação semestral. 

50T08 - Atividades de representação acadêmica - Refere-se à representação discente nos Órgãos 

administrativos da FAJOPA ou no Centro Acadêmico. Os alunos poderão validar 10 horas por 

ano de mandato cumprido. Um total máximo de 20 horas durante a integralização do curso de 

Teologia. 

50T09 - Atividade de Monitoria - Durante a integralização do Curso os Docentes poderão aceitar 

Monitores em suas disciplinas. Os Discentes aceitos como Monitores poderão validar até 30 

horas. Serão computadas 10 horas por semestre de participação. 
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50T10 - Atividade de Tutoria - A tutoria corresponde à orientação personalizada oferecida por 

um professor aos alunos, mediante a produção de pequenos textos relativos às várias áreas do 

curso. Tal aprendizado auxiliará os alunos na opção por um projeto de iniciação científica ou na 

escolha de um tema para a monografia. Cada projeto de tutoria terá a duração de um semestre 

letivo e permitirá ao aluno validar 10 horas por projeto. Durante a integralização do curso os 

alunos poderão validar até 30 horas nesta modalidade. Na atividade de tutoria os alunos que 

necessitarem poderão receber ainda orientações sobre a metodologia científica adotada pela 

FAJOPA ou participarem das atividades de nivelamento. Entende-se por atividade de 

nivelamento a complementação acadêmica oferecida aos alunos que apresentarem um grave 

desnível intelectual numa determinada área julgada fundamental para o prosseguimento dos 

estudos teológicos. Os alunos que necessitarem de participarem nas orientações de 

metodologia científica ou da atividade de nivelamento poderão validar 20 horas para cada uma 

destas atividades. 

50T11 - Congressos, seminários, simpósios e eventos afins- Os alunos que participarem de 

Congressos, Seminários, Simpósios promovidos por outras IES poderão validar até 40 horas 

durante a integralização do curso de Teologia. Serão computadas 10 horas por cada 

participação. 

50T12 - Disciplinas eletivas em outro curso da FAJOPA - Possibilita a validação de até 40 horas 

por disciplinas cursadas em outro curso da FAJOPA. Serão computadas 20 horas por cada 

disciplina cursada. 

50T13 - Exame “De Universa” - Exame de arguição, a partir de um Temário pré-estabelecido, 

aplicado por uma Banca Examinadora. Os alunos poderão validar 30 horas com a aprovação no 

Exame “De Universa”. As Normas estabelecidas constam do Anexo IV. 

50T14 - Iniciação científica ou participação em grupo de pesquisa - A iniciação científica e a 

participação em grupo de pesquisa serão possibilitadas aos alunos que manifestarem 

capacidade e interesse para a pesquisa, nos moldes das atuais orientações do CNPq. Visa 

preparar os alunos para a continuidade dos estudos em nível de pós-graduação. Os alunos 

poderão validar 30 horas por semestre letivo de permanência no grupo de pesquisa ou no 

projeto de iniciação científica. Total máximo de 90 horas validáveis nesta modalidade durante a 

integralização do curso. 

50T15 - Participação em comissão organizadora das Jornadas de Estudos da FAJOPA - Os alunos 

que integrarem a Comissão organizadora das Jornadas de Estudo poderão validar 10 horas por 

Jornada, totalizando 30 horas durante o curso. 

50T16 - Participação em comissão organizadora dos Simpósios Teológicos - Os alunos que 

integrarem a Comissão organizadora dos Simpósios Teológicos poderão validar 10 horas por 

Simpósio, totalizando 30 horas durante a integralização do curso. 

50T17 -Participação em projetos científicos - Trata-se de participação de alunos em projetos 

científicos docentes que promovam a interação do curso de Teologia com a sociedade ou 

trabalhos de campo que levem ao aprofundamento do saber teológico. O aluno poderá validar 

10 horas por cada projeto em que participe; podendo validar no máximo 30 horas durante a 

integralização do curso. 

50T18 - Prática em pastoral de fronteira- Contempla o aproveitamento de atividades pastorais 

nas áreas geográficas ou sociais situadas além da ação pastoral ordinária, motivo pelo qual 

chamadas pastorais de fronteira. Também poderão ser validadas as atividades pastorais 

desenvolvidas no âmbito e uma pastoral diocesana. Os alunos poderão validar até 30 horas 

nesta modalidade. 
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50T19 - Publicação de artigos e trabalhos em Revistas Especializadas - Os alunos que tiverem 

publicações teológicas em revistas especializadas poderão validar 20 horas para cada trabalho 

e 15 horas para cada artigo. Os alunos poderão validar até 60 horas nessa modalidade. 

5000 - ESTÁGIO: Atividade obrigatória desenvolvida, a partir do 2º semestre do primeiro ano, 

visando a elaboração, a aplicação e a avaliação de um projeto de ação pastoral. A realização do 

Estágio se dará da seguinte forma: 10 horas na elaboração do projeto (2º semestre – 1º ano), 20 

horas na aplicação (1º semestre – 2º ano), e 10 horas para a avaliação do mesmo (2º semestre 

– 2º ano). A orientação do Estágio será feita pelo mesmo professor da disciplina de Teologia 

Pastoral e/ou outro professor indicado por ele. 

5001 - Jornadas de Estudos da FAJOPA - Trata-se das Jornadas de Estudo oferecidas anualmente 

pela FAJOPA e de participação obrigatória pelos Discentes. Os participantes poderão validar 10 

horas anuais, e no máximo 40 horas durante a integralização do Curso, referentes às 

conferências. 

5002 - Monografia Teológica - Trata-se de um trabalho obrigatório realizado durante o 3º ano 

do curso que permitirá ao aluno, com a conclusão e aprovação do mesmo, matricular-se no 4º 

ano validando 30 horas de Atividades Complementares. As Normas estabelecidas constam do 

Anexo I. 

5003 - Simpósios Teológicos da FAJOPA - Trata-se de Simpósios Teológicos oferecidos 

anualmente pelo Curso de Teologia da FAJOPA com participação obrigatória dos Discentes. Os 

participantes poderão validar 10 horas anuais, máximo de 40 horas durante a integralização do 

Curso, referentes às conferências. 

30 CURSO DE TEOLOGIA - BACHARELADO (ENSINO A DISTÂNCIA) 
O curso de Teologia – Bacharelado na modalidade a distância será realizado por meio do 

Ambiente Virtual de atividade com encontros presenciais mensais nos polos credenciados. 

ELENCO CURRICULAR 
EIXOS DE FORMAÇÃO FUNDAMENTAL, TEÓRICO-PRÁTICA E INTERDICIPLINAR 

MD1 - Eixo Formação Fundamental 

TDFI/01 FORMAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA* 20 

TDFF/01 INTRODUÇÃO À TEOLOGIA 60 

TDFF/02 SACRAMENTOS: Introdução aos Sacramentos, Batismo e Confirmação 60 

TDFF/03 TEOLOGIA DA REVELAÇÃO 60 

MD1 - Eixo Formação Interdisciplinar 

TDFI/02 FENÔMENO RELIGIOSO: fundamentos introdutórios 45 

TDFI/03 INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO FILOSÓFICO 90 

TDFI/04 ÉTICA FILOSÓFICA 45 

TDFI/05 METODOLOGIA CIENTÍFICA 20 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA - MD1 400 

Carga horária a cumprir de Estágio - Módulo 1 50 

Carga Horária a cumprir de Atividades Complementares - Módulo 140 

MD2 - Eixo Formação Fundamental 

TDFF/04 HISTÓRIA DE ISRAEL E A PALESTINA NO TEMPO DE JESUS 60 

TDFF/05 HERMENÊUTICA: Filosófica e Bíblica 60 

TDFF/06 PENTATEUCO 60 

TDFF/07 LIVROS HISTÓRICOS E PROFETISMO 60 

TDFF/08 LIVROS SAPIENCIAIS 60 

TDFF/09 HISTÓRIA DA IGREJA ANTIGA E MEDIEVAL 60 
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TDFF/10 PATROLOGIA 40 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA - MD2 400 

Carga horária a cumprir de Estágio - Módulo 2 50 

Carga Horária a cumprir de Atividades Complementares - Módulo 240 

MD3 - Eixo Formação Interdisciplinar 

TDFI/06 PSICOLOGIA E PASTORAL 60 

TDFI/07 ÉTICA SOCIAL-POLÍTICA E DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA 45 

TDFI/08 SEXUALIDADE HUMANA 45 

TDFI/09 ECOLOGIA E SUSTENTABILIDADE: Criação Humana 50 

MD3 - Eixo Formação Fundamental 

TDFF/11 HISTÓRIA DA IGREJA MODERNA E CONTEMPORÂNEA 60 

TDFF/12 SACRAMENTOS: Eucaristia, Penitência e Unção dos Enfermos 50 

TDFF/13 EVANGELHOS SINÓTICOS 60 

TDFF/14 ATOS DOS APÓSTOLOS 30 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA - MD3 400 

Carga horária a cumprir de Estágio - Módulo 3 50 

Carga Horária a cumprir de Atividades Complementares - Módulo 3 40 

MD4 - Eixo Formação Fundamental 

TDFF/15 DEUS UNO E TRINO 60 

TDFF/16 CRISTOLOGIA 60 

TDFF/17 TEOLOGIA DA GRAÇA 30 

TDFF/18 ECLESIOLOGIA 60 

TDFF/19 MORAL FUNDAMENTAL 60 

TDFF/20 PNEUMATOLOGIA 45 

TDFF/21 SACRAMENTOS: Ordem e Matrimônio 45 

TDFF/22 VIRTUDES TEOLOGAIS 40 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA - MD4 400 

Carga horária a cumprir de Estágio - Módulo 4 50 

Carga Horária a cumprir de Atividades Complementares - Módulo 4 40 

MD5 - Eixo Formação Teórico-Prática 

TDTP/01 CATEQUESE 50 

TDTP/02 LITURGIA 50 

TDTP/03 TEOLOGIA PASTORAL E PASTORAL DA COMUNICAÇÃO 60 

TDTP/04 ADMINISTRAÇÃO ECLESIAL 30 

MD5 - Eixo Formação Fundamental 

TDFF/23 DIREITO CANÔNICO 60 

TDFF/24 TEOLOGIA DA ESPIRITUALIDADE 45 

TDFF/25 MISSIOLOGIA 45 

TDFF/26 MARIOLOGIA 40 

TDFF/27 OPTATIVAS: Seminários de Latim ou Homilética 20 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA - MD5 400 

Carga horária a cumprir de Trabalho de Conclusão de Curso - Módulo 5 50 

Carga Horária a cumprir de Atividades Complementares - Módulo 5 40 

MD6 - Eixo Formação Fundamental 

TDFF/28 ESCRITOS JOANINOS 60 

TDFF/29 CARTAS PAULINAS 60 

TDFF/30 CARTAS CATÓLICAS E EPÍSTOLA AOS HEBREUS 60 

TDFF/31 ESCATOLOGIA 40 

MD6 - Eixo Formação Interdisciplinar 

TDFI/10 BIOÉTICA 60 



44 
 
TDFI/11 HISTÓRIA AL e BR - Culturas Indígena e Afrodescendente 60 

TDFI/12 ECUMENISMO E DIÁLOGO INTERELIGIOSO 30 

TDFI/13 OPTATIVAS: Filosofia Política ou LIBRAS 30 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA - MD6 400 

Carga horária a cumprir de Trabalho de Conclusão de Curso - Módulo 650 

* Todos os Alunos, antes de iniciarem os estudos dos Módulos Introdutórios 

(MD1 ou MD2), deverão matricular-se na disciplina de "Formação para a 

Educação à Distância", com Carga Horária de 20 horas. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 
Todo discente deverá realizar, durante os estudos dos 5o e 6o Módulo, como item obrigatório 

da sua formação, um Trabalho de Conclusão de Curso com carga horária de 100 horas, que será 

realizado da seguinte forma: trabalho monográfico, individual, podendo versar sobre tema 

específico de Teologia ou estudos do campo teológico, de modo mais amplo. O Trabalho será 

orientado por um docente do Curso e avaliado por docentes, conforme resolução específica 

contida neste PPC, e de acordo também com a regulamentação da FAJOPA. As Normas para o 

TCC estão estabelecidas no PPC do curso. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
Atividades complementares têm como objetivo possibilitar ao discente reconhecer e testar 

habilidades, conhecimentos e competências, inclusive fora do ambiente acadêmico, incluindo a 

prática de estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, 

especialmente nas relações com a sociedade e nas ações de extensão junto à comunidade. Tais 

atividades, como a participação em seminários extracurriculares, estágios, palestras, 

conferências, grupos de pesquisa e eventos de caráter ecumênico e/ou inter-religioso de 

promoção da cidadania e de respeito aos direitos humanos, terão acompanhamento, orientação 

e avaliação de docentes, segundo a sua modalidade, e a validação no polo no qual o discente 

encontra-se matriculado, de acordo com os critérios regulamentados neste Projeto 

Pedagógico. São classificadas em duas categorias: as atividades complementares obrigatórias e 

as atividades complementares optativas, conforme quadro abaixo: 

TDAC/01 Aulas presenciais no polo de apoio presencial (*) 40 

TDAC/02 Simpósios Teológicos da FAJOPA (*) 40 

TDAC/03 Jornadas de Estudos da FAJOPA ou de outra IES 40 

TDAC/04 Seminários de Iniciação Científica (SIC) 40 

TDAC/05 Apresentação de trabalho em Congressos, Seminários e afins 30 

TDAC/06 Atividades culturais 20 

TDAC/07 Atividades de extensão comunitária 60 

TDAC/08 Atividades de representação acadêmica 20 

TDAC/09 Participação Congressos, Seminários, Simpósios, Eventos afins 60 

TDAC/10 Participação em Grupo de Estudo, no AVA 60 

TDAC/11 Publicação de artigos e trabalhos em Revistas Especializadas 60 

TOTAL DE HORAS PERMITIDAS PARA VALIDAÇÃO 470 

TOTAL DE HORAS A SEREM CUMPRIDAS 200 

(*) atividades obrigatórias. 

 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
TDAC/01 Aulas presenciais oferecidas nos polos - Trata-se de aulas presenciais oferecidas, nos 

polos, duas Aulas por Módulo de estudo e com a finalidade de completar um tema ou mais 

temas, referentes aos conteúdos estudados nas disciplinas do respectivo Módulo. Terão o 
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caráter de Atividade Complementar obrigatória e o discente poderá validar 10 horas por 

Módulo, ou seja, 5 h por Aula. Caso este, por um motivo justo, não puder estar presente a 

alguma dessas aulas deverá comunicar, com a devida justificativa por escrito e com 

antecedência, à Coordenação do polo. Não participando em uma ou mais aulas, durante os 

quatro primeiros Módulos estudados deverá repor sua ausência durante o quinto ou sexto 

Módulo, a fim de obter a carga horária de 40 horas que o Curso exige. Poderá também repor as 

Aulas presenciais não assistidas participando da Aula Inaugural, quando houver, para as Turmas 

de matrícula posterior a sua. 

TDAC/02 Simpósios Teológicos da FAJOPA- Trata-se dos Simpósios Teológicos oferecidos 

bienalmente pelo Curso de Teologia presencial da FAJOPA. Terão o caráter de Atividade 

Complementar obrigatória. O discente do Curso de Teologia em EaD deverá validar, como 

Atividade Complementar obrigatória, ao menos 20 horas durante a integralização do Curso; e 

no máximo 40 horas. Para tal deverá elaborar, por Simpósio participado, um Relatório de 

conteúdo e apreciação a ser apresentado para aprovação do Coordenador ou Tutor presencial 

do polo no qual se encontra matriculado. O acesso ao conteúdo dos Simpósios acontecerá por 

meio de arquivos gravados e disponibilizados no Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem 

(AVA). 

A participação presencial no Evento dará direito ao Certificado de participação emitido pela 

FAJOPA para a validação das 20 horas. 

TDAC/03 Jornadas de Estudos da FAJOPA - Trata-se das Jornadas de Estudo oferecidas pela 

FAJOPA na modalidade presencial. O Discente do Curso de Teologia em EaD poderá validar 20 

horas anuais, e no máximo 40 horas durante a integralização Curso. Para tal deverá elaborar, 

por Jornada participada, um Relatório de conteúdo e apreciação a ser apresentado para 

aprovação do Coordenador ou Tutor presencial do polo no qual se encontra matriculado. O 

acesso ao conteúdo das Jornadas se dará por meio de arquivos gravados e disponibilizados no 

Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVA). A participação presencial no Evento dará 

direito ao Certificado de participação emitido pela FAJOPA para a validação das 20 horas. 

TDAC/04 Seminários de Iniciação Científica (SIC) - Trata-se da participação de forma presencial 

no evento (conferências e comunicações científicas), oferecido anualmente pela FAJOPA. O 

discente que, a partir das conferências ou sessão de comunicações científicas do Seminário 

gravadas em vídeo, elaborar um Relatório de conteúdo e apreciação terá o direito a validar 5 

horas por conferências ou comunicações, desde que este Relatório seja avaliado e aprovado 

pelo Coordenador ou Tutor presencial do polo. A participação presencial no Evento dará direito 

a validar as horas apresentadas no Certificado do SIC. 

TDAC/05 Apresentação de trabalho em Congressos, Seminários e Eventos afins - O discente que 

apresentar alguma produção acadêmica durante Congressos, Seminários, Simpósios 

promovidos pela FAJOPA ou por outras Instituições Educacionais poderá validar 10 horas por 

apresentação. Um total máximo de 30 horas durante todo o curso. 

TDAC/06 Atividades culturais - Referem-se à participação em atividades culturais oferecidas pela 

FAJOPA ou outras Instituições Educacionais ou de reconhecimento Eclesiástico. O discente 

poderá validar até 20 horas de atividades culturais durante a integralização do curso de teologia. 

Serão computadas 05 horas por participação ao elaborar um Relatório de conteúdo e apreciação 

para ser entregue ao Tutor presencial do polo. 

TDAC/07 Atividades de extensão comunitária - Refere-se à participação em projetos de extensão 

comunitária oferecidos pela FAJOPA, Instituições Religiosas, ONGs ou Terceiro Setor. Os 
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discentes poderão validar até 60 horas de atividades de extensão comunitária durante a 

integralização do curso. Serão computadas 20 horas por projeto. 

TDAC/08 Atividades de representação acadêmica - Refere-se à representação discente nos 

Conselhos: de Curso, da FAJOPA ou no Centro Acadêmico. O discente poderá validar 10 horas 

por ano de mandato cumprido, em um total máximo de 20 horas durante a integralização do 

curso. 

TDAC/09 Congressos, seminários, simpósios e eventos afins- O discente que participar de 

Congressos, Seminários, Simpósios promovidos por outras Instituições de Ensino Superior ou 

Instituições Religiosas ou Civis, desde que aprovado pelo Tutor presencial do polo de matrícula 

do discente, poderá validar até 60 horas durante a integralização do curso. Serão computadas 

as horas apresentadas no Certificado de participação no Evento. 

TDAC/10 Participação em Grupos de Estudos – O discente, do 2o ao 4o Módulo de estudos 

poderá matricular-se em Grupos de Estudos disponíveis no Ambiente de Estudo Virtual de 

Ensino-aprendizagem (AVA). Cada Grupo de Estudos desenvolverá uma linha de pesquisa e será 

acompanhado por um Docente durante esses três Módulos. Este aprendizado terá a finalidade 

de orientar os discentes para a pesquisa científica, para a produção de pequenos textos ou 

mesmo artigos científicos, e para a escolha de um tema a ser desenvolvido por ocasião da 

Monografia Teológica. Cada etapa acontecerá no seu respectivo Módulo de estudo e permitirá 

ao discente validar 20 horas para cada uma das três etapas. 

TDAC/11 Publicações Teológicas em Revistas Especializadas - Os discentes que tiverem 

publicações teológicas em revistas especializadas poderão validar 30 horas para cada trabalho. 

Os discentes poderão validar até 60 horas nessa modalidade. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
O estágio supervisionado será desenvolvido como atividade de experiência social, executada 

interna ou externamente à FAJOPA (junto às comunidades religiosas, organizações não 

governamentais, escolas, atendimento religioso e aconselhamento, comitês de ética e bioética, 

instituições de mediação, órgãos governamentais e outros). Será componente obrigatório do 

currículo, com 200 (duzentas) horas e regulamentado pelos colegiados acadêmicos da 

Instituição, em consonância com a Lei n.o 11.788, de 25/09/2008. O Estágio Supervisionado será 

uma atividade exercida especialmente sob os seguintes critérios: (a) supervisionado por 

profissional da Instituição concedente; e (b) com aplicação de mecanismos efetivos de 

orientação e avaliação pelo curso e pelas entidades concedentes. 

O discente o desenvolverá do primeiro ao quarto Módulos de estudos, com a elaboração, a 

aplicação e a avaliação de 2 (dois) Projetos de ação pastoral ou da área de atuação escolhida e 

aprovada previamente no Conselho de Curso. A distribuição das cargas horárias será repartida 

da seguinte forma: Projeto I - o discente cumprirá 50 horas durante os estudos do primeiro 

Módulo completando-as com 50 horas durante os estudos do segundo Módulo. Projeto II, 

novamente 50 horas durante os estudos do terceiro Módulo completando-as com 50 horas 

durante os estudos do quarto Módulo: 

Composição do Estágio Pastoral ou de Ação específica: 20 horas no levantamento da realidade 

e na elaboração do projeto (1o e 3o Módulos de estudos) e mais 30 horas na aplicação do Projeto 

(1o e 3o Módulos de estudos); 30 horas na aplicação do Projeto (2o e 4o Módulos de estudos) e 

mais 20 horas na avaliação do mesmo (2o e 4o Módulos de estudos). Totalizando 200 horas de 

Estágio supervisionado durante os estudos. 
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A orientação do Estágio será feita pelo Tutor presencial do polo ou por outro professor indicado 

e aprovado pelo Conselho de Curso, seguindo regulamentação própria  

POLOS DE APOIO PRESENCIAL 
MARÍLIA - Bartolomeu de Gusmão, 531 - São Miguel 

LINS - Rio de Janeiro, n° 465 - Junqueira 

S. J. RIO PRETO - São Bento, 574 - Vila N. Sª. Aparecida 

BAURU - Fernando Costa, 3-30 - Vila Nova Santa Clara 

OURINHOS - Colégio Santo Agostinho - Santa Mônica, 379 - Jardim Oriental 

ASSIS - Dom José Lázaro Neves, 414 - Vila Adileta 

P. PRUDENTE - Padre João Goetz, 400 - Jardim Esplanada 

 

Graduação a Distância - o curso de TEOLOGIA – BACHARELADO é autorizado pelo Ministério de 

Educação e Cultura. Portaria nº 335, de 27 de Maio de 2014, DOU Seção 1, p. 14. 

ATENDIMENTO DOCENTE 
Atendimentos dos tutores e coordenação nas atividades presenciais ou aos sábados mediante 

agendamento via plataforma. 

31 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO - LATO SENSU 

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA  
Pós-Graduação Lato Sensu - (Especialização)    

• Duração: 12 meses 

• Carga Horária: 380h 

• Ensino a distância - EAD 

Elenco Curricular: 

• Filosofia e Doutrina Social da Igreja 

• História, Magistério e Doutrina Social da Igreja 

• Direito e Doutrina Social da Igreja 

• Problemas Éticos e Doutrina Social da Igreja 

• Política e Doutrina Social da Igreja 

• Economia e Doutrina Social da Igreja 

PEDAGOGIA CATEQUÉTICA  
Pós-Graduação Lato Sensu  - (Especialização)  

• Duração: 12 meses 

• Carga Horária: 370h 

• Ensino a distância - EAD 

Elenco Curricular: 

• Antigo Testamento: Bíblia I 

• Novo Testamento: Bíblia II 

• Pedagogia Catequética 

• Antropologia Catequética 

• Dimensão Espiritual da Catequese 

• História das Religiões e Igrejas no Brasil – Ecumenismo 

• Psicopedagogia Catequética e do Desenvolvimento 
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• História da Catequese e seus Documentos Eclesiais 

• Conjuntura sócio-político-religiosa 

• Dimensão Ética da Catequese 

• Catequese e Liturgia 

ECLESIOLOGIA DAS NOVAS COMUNIDADES E DOS MOVIMENTOS ECLESIAIS  
Pós-Graduação Lato Sensu - (Especialização) 

• Duração: 12 meses 

• Carga Horária: 360h  

• Ensino a distância - EAD 

Eixos do elenco curricular: 

• Fundamentação Teológica 

• Espiritualidade, Formação e Vocação 

• Perspectivas Missionárias 

• Visão Histórica 

MISSIOLOGIA  
Pós-Graduação Lato Sensu e Extensão Universitária  

• Duração: 13 meses 

• Carga Horária: 380h 

• Ensino a distância - EAD  

Elenco Curricular: 

• Fundamentos bíblicos da missão  - Teologia da missão 

• A missão da Igreja ao longo dos séculos 

• A história da missão na América Latina e a descolonização 

• Encíclicas Missionárias - Antropologia e missão 

• A missão nas diferentes culturas: missão inculturada  

• Teologia e diálogo ecumênico e inter-religioso 

• Espiritualidade missionária 

• Desafios da missão: o mundo globalizado 

• Modelos e paradigmas eclesiológicos de missão 

• Pastoral Urbana  - Paróquia missionária e outras...  

 

32 MESTRADO ECLESIÁSTICO EM DIREITO CANÔNICO 
O curso livre de Mestrado tem duração de 3 (três) anos e é reconhecido pela Faculdade de 

Direito Canônico São Paulo Apóstolo – São Paulo/SP. Trata-se de um Mestrado Eclesiástico, 

destinado a quem pretende exercer ou já exerce atividades nas Câmaras e Tribunais 

Eclesiásticos. 

 

PÚBLICO ALVO 

• Clérigos, religiosos e religiosas, 

• leigos e profissionais da 

• área do Direito. 

CORPO DOCENTE 
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• Especializado na área (mestres e doutores) quadro de docentes da Faculdade de 

Direito Canônico São Paulo Apóstolo, FAJOPA e 

• convidados de outras instituições 

REQUISITO FUNDAMENTAL: 

• Graduação em ensino superior (reconhecido ou livre) 

Carga horária:  600 horas 

 

33 ESPAÇOS ESPECIALIZADOS E MATERIAL DE APOIO 

SALAS DE AULAS 
A FAJOPA disponibiliza 4 salas de aula. Esses espaços são destinados para utilização nas aulas, 

grupos de estudos e eventos acadêmicos. As salas contam com equipamentos para uso no local. 

• As salas permanecerão abertas somente quando não estiverem em uso. 

• As chaves das salas trancadas ficam em poder da secretaria, que terão a 

responsabilidade de abrir e fechar as salas, conforme agenda semanal produzida 

pela Direção. 

• Os controles do ar-condicionado e dos projetores devem ser retirados também na 

secretaria, mas os solicitantes ficam responsáveis em desligar os equipamentos ao 

término do uso do espaço. 

• No caso das atividades agendadas, os professores deverão retirar as chaves na 

secretaria mediante identificação, que será entregue no momento da devolução das 

chaves. 

• O uso das salas por professores e alunos fora dos horários de aulas previamente 

estabelecidos deverá ser agendado com antecedência junto à Secretaria. 

• A chave deverá ser devolvida imediatamente após o uso da sala, e não deve ser 

levada para fora das dependências da faculdade sob nenhum pretexto. 

• Os alunos devem usar as salas para estudo, no entanto, a prioridade do uso das salas 

é para as aulas. Em razão disso, caso o estudo de um aluno ou professor esteja 

interferindo nas aulas das salas próximas, poderá ser-lhes solicitado que 

interrompam o estudo. 

• Aos sábados, só poderão ser utilizadas as salas que forem agendadas previamente 

junto à Secretaria, estando sujeitas à aprovação. 

• A FAJOPA não se responsabiliza por objetos deixados no interior das salas, inclusive 

instrumentos musicais, computadores, celulares, carteiras etc. 

• É proibido o consumo de bebidas e alimentos dentro das salas. 

BIBLIOTECA 
Usuários  

Os usuários da biblioteca da Faculdade João Paulo II estão divididos em duas categorias: 

Usuários internos: são pessoas que mantêm vínculo com a Universidade João Paulo II e estão 

inscritas na Biblioteca Universitária constituindo assim a comunidade universitária. São eles: 

mantenedores, diretores, docentes, discentes e corpo técnico-administrativo. 

Usuários externos: são pessoas que não possuem vínculo com a Universidade João Paulo II e 

não estão inscritas na Biblioteca, podendo apenas realizar consulta local. 

A inscrição se dará mediante cadastramento do usuário no programa da biblioteca por 

funcionário(a) da Biblioteca.  

Forma de Acesso e Permanência nas Dependências da Biblioteca 
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• É permitido o livre acesso dos usuários às estantes do acervo, às salas de estudo e as 

cabines para estudo em grupo. 

• Não é permitido entrar portando bebidas ou alimentos na área do acervo. 

• É permitida a entrada de pessoas portando cadernos e livros. 

• As dependências da Biblioteca poderão ser usadas pelos usuários somente no horário 

de funcionamento. 

• Não é permitido fumar no ambiente da Biblioteca. 

• Para o estudo em grupo utilizar as cabines disponíveis.    

• A biblioteca é um lugar público e não se responsabiliza por objetos deixados sobre as 

mesas, estantes, catálogos etc., ficando o usuário responsável por eles. 

• O acervo da Biblioteca poderá ser utilizado nas formas de empréstimo domiciliar ou 

consulta no local. 

• Os livros/periódicos consultados pelo usuário devem ser deixados em cima da mesa ou 

em posição horizontal na prateleira para serem conferidos e guardados na estante. 

• É vetado ao usuário recolocar material bibliográfico na estante. 

• O material emprestado que não for mais utilizado pelo usuário deverá ser devolvido no 

balcão de empréstimo. 

• O usuário poderá utilizar o material emprestado em seu nome no interior da biblioteca. 

• Ao entrar na biblioteca com o material emprestado, o usuário deverá comunicar ao 

responsável do setor a entrada e a saída. 

• O usuário que entrar na biblioteca com material emprestado e deixá-lo sobre as mesas, 

sem devolvê-lo, estará impedido de utilizar os serviços de empréstimos domiciliares. 

• O usuário deverá preservar os computadores de uso público 

• Zelar pela limpeza e conservação do espaço físico da Biblioteca em geral.   

Empréstimo e Consulta 

• O empréstimo é oferecido aos usuários internos devidamente inscritos na Biblioteca: 

mantenedores, diretores, docentes, discentes e corpo técnico-administrativo.  

• Não terá direito ao empréstimo das obras do acervo os alunos de cursos de curta 

duração, até 03 (três) meses. 

• Os empréstimos de materiais disponíveis serão realizados dentro do prazo estipulado 

nesse regulamento  

• Só poderão ser retirados, por empréstimo os seguintes itens informacionais: livros, 

periódicos, teses, monografias. 

• Não é permitido o empréstimo de itens, como: materiais de referência; normas técnicas 

(ABNT etc.); mapas e materiais com a identificação de “uso exclusivo na biblioteca”. 

• Após o término do curso o aluno que estiver em débito com a Biblioteca Universitária 

será encaminhado à mesma para regularizar sua situação. 

As obras retidas pelos docentes ficarão disponíveis na Biblioteca apenas para xérox e consulta 

interna. Ao retirar a obra para xérox o usuário deverá: 

• deixar um documento pessoal no balcão de empréstimo e; 

• devolver o material no prazo máximo de 2 (duas) horas.  

Limites e Prazos de Empréstimos, Renovações e Reservas 

Aos mantenedores, diretores e docentes da Faculdade João Paulo II é permitido o empréstimo 

de até: 

• 10 (dez) livros, pelo prazo de 20 (vinte) dias; 
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• 03 (três) multimeios, pelo prazo de três (três) dias;  

• 02 (duas) monografias, dissertações ou teses, pelo prazo de 20 (vinte) dias; 

• 03 (três) periódicos pelo prazo de três dias; 

Aos alunos de graduação e corpo técnico-administrativo é permitido o empréstimo de até: 

• 10 (dez) livros, pelo prazo de 10 (dez) dias; 

• 02 (dois) multimeios, pelo prazo de 03 (três) dias; 

• 02 (duas) monografias, dissertações ou teses, pelo prazo de 10 (dez) dias. 

• 02 (dois) periódicos pelo prazo de 10 (dez) dias; 

O empréstimo pode ser renovado pelo usuário que o fez, desde que não haja solicitação de 

reserva feita por outro usuário. A renovação deve ser realizada até o dia estipulado das seguintes 

formas:  

I. Pela Internet no site da Faculdade João Paulo II;  

II. Pessoalmente, no balcão de empréstimo. Nesse caso é imprescindível a 

apresentação do material emprestado para conferência.  

• A impossibilidade de renovação on-line não justifica atrasos na devolução do 

material emprestado. O usuário deverá se dirigir a Biblioteca com o(s) livro(s) para 

realizar a renovação. 

• O usuário poderá ser avisado do prazo de devolução dos materiais pendentes em 

seu nome com até 24 horas de antecedência. 

• O sistema enviará, automaticamente, um e-mail ao usuário, lembrando-lhe do 

material a ser entregue no dia seguinte. 

• A reserva de livros e outros materiais para empréstimo poderá ser feita via Internet, 

no site www.fajopa.edu.br, no link Biblioteca, ou nos terminais de consulta da 

Biblioteca. O atendimento às reservas obedece à ordem cronológica das 

solicitações. 

• Ao usuário não é permitida a reserva de materiais que já se encontram em seu 

poder. 

• O usuário poderá ser avisado por e-mail quando do retorno do material por ele 

reservado, que ficará à sua disposição por 24 horas após a devolução. 

Responsabilidades e Sanções 

• O usuário é o único responsável pelo material emprestado e o que está consultando 

nas dependências da biblioteca assumindo total responsabilidade pela sua guarda, 

conservação e uso. 

• Constatada qualquer irregularidade no material, extravio, perda ou dano e, ficando 

comprovada a culpa do usuário, este terá como penalidade a suspensão de seu 

direito de empréstimo por um prazo de 20 (vinte) dias úteis. 

• Em se tratando de material ou edição esgotada, a obra a ser reposta poderá ser 

substituída por outra, de valor equivalente, a critério do coordenador do curso. 

• Enquanto não for efetuada a reposição, o usuário estará impedido de utilizar os 

serviços de empréstimos domiciliares. 

• Se no prazo máximo de 30 dias o usuário não repuser a publicação, terá sua inscrição 

automaticamente cancelada e o fato será comunicado à Direção para providências. 

• Parágrafo 4º - Será encaminhada uma correspondência relatando o ocorrido à 

Direção da Faculdade João Paulo II. 

• Cabe ao usuário observar o prazo estipulado para a devolução do material 

emprestado. O atraso na devolução do material resultará em suspensão de seu 

direito de empréstimo a partir do primeiro dia de atraso 
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• Fica a cargo da direção da Faculdade João Paulo II estabelecer políticas de devolução 

e cobrança para os alunos que abandonam o curso antes do seu término e não 

efetuam a devolução do material retirado na Biblioteca Universitária. 

• No cancelamento de seu vínculo empregatício com a faculdade João Paulo II, o 

funcionário ou professor que estiver em débito com Biblioteca será encaminhado à 

mesma para regularizar sua situação. 

• Faculdade João Paulo II atendendo as necessidades específicas. 

• Os casos omissos deste Regulamento serão resolvidos pela direção da Faculdade 

João Paulo II. 

O horário de funcionamento: das 7h45 às 12h e das 13h45 às 17h45 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 
O Laboratório oferece espaço e equipamento de informática para as atividades de ensino e 

pesquisa. 

São 15 desktops com sistema operacional Chrome OS por isso denominados Chrometops e mais 

5 Chromebooks disponíveis para empréstimo. 

Os docentes, discentes e funcionários podem requisitar a reserva do Laboratório para palestras 

e outras atividades acadêmicas através do AGENDAMENTO junto ao departamento de 

informática. Quando o pedido for de órgãos externos à Faculdade, ele será analisado e 

deliberado pela Direção ou Administração da Faculdade. 

A fim de garantir um bom atendimento aos usuários, a integridade do sistema e equipamentos, 

um ambiente adequado e propício ao desenvolvimento das atividades acadêmicas de pesquisas, 

seus responsáveis reservam-se o direito de: 

1) Vistoriar arquivos dos usuários gravados, de forma a garantir os dados neles contidos; 

2) Não se responsabilizar por objetos pessoais deixados no Laboratório – eles serão 

encaminhados à secretaria. 

3) Suspender o acesso de usuários que infrinjam as normas constantes neste documento; 

4) Bloquear o uso do computador, caso este não esteja sendo utilizado para fins acadêmicos. 

NORMAS DE PROCEDIMENTOS 
1. O Laboratório de Informática só poderá ser utilizado para fins acadêmicos; 

2. É de responsabilidade do funcionário, manter a disciplina e a ordem no Laboratório de 

Informática, estando o mesmo sendo utilizado para aula ou não; 

3. Qualquer conduta indevida deve ser comunicada ao Responsável pelo Setor. A resolução do 

problema será em conjunto com a Direção da Faculdade; 

4. O funcionário do Laboratório poderá requisitar às pessoas, caso seja necessário, aguardar em 

fila em área externa ao laboratório; 

5. Não será permitida a entrada de comida e/ou bebida no recinto do Laboratório; 

6. Caso o usuário abandone a sala por mais de 10 minutos, o funcionário deve liberar o posto 

para outro usuário; 

7. Os arquivos criados devem ser copiados para seu pen driver pessoal e/ou enviados para o seu 

e-mail. Observando-se que os arquivos deixados no computador podem ser alterados e 

apagados por qualquer usuário e na manutenção dos micros. Portanto evite deixar arquivos 

importantes. 

8. Os usuários e a equipe do Laboratório devem preservar o silêncio na sala para que esta se 

configure em um ambiente de estudo; 

9. O pessoal técnico de suporte do Laboratório deverá desempenhar todas as funções de 

atendimento e apoio aos usuários. 

ATIVIDADES NÃO PERMITIDAS: 
1) Fazer transferências de arquivos muito grandes; 
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2) Usar software ou sites de jogos; 

5) Desenvolver e disseminar vírus de computador nos equipamentos do Laboratório de 

Informática; 

6) Abrir máquinas ou periféricos; 

7) Rodar programas com intenção de “travar” o sistema; 

8) Consertar os equipamentos; 

9) Desorganizar o Laboratório; 

10) Reconfigurar qualquer máquina / equipamento (microcomputador, impressora, etc.); 

11) Utilizar os equipamentos para fins pessoais, ou qualquer outro tipo de atividade 

incompatível com as tarefas acadêmicas; 

12) Utilizar indevidamente o correio eletrônico, por exemplo, assumindo a identidade de outra 

pessoa, enviando mensagens anônimas; 

14) Tornar público conteúdo de correspondências eletrônicas particulares sem autorização; 

17) Criar e/ou utilizar programas que tenham o objetivo de obter senhas de outros usuários; 

18) Fumar dentro do Laboratório; 

19) Ingerir qualquer tipo de alimento dentro do laboratório; 

20) Instalar softwares nos equipamentos, sem a prévia autorização da administração do 

Laboratório; 

21) Retirar qualquer material ou equipamento do Laboratório sem autorização prévia do 

Responsável pelo Setor. 

COMPETE AO TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
1) Dar suporte técnico aos professores e alunos no desenvolvimento das atividades acadêmicas 

e pedagógicas que necessitem dos recursos do Laboratório de Informática; 

2) Supervisionar e controlar o comportamento dos usuários e utilização dos equipamentos; 

3) Promover a otimização no uso dos microcomputadores do Laboratório de Informática; 

4) Zelar pela conservação e manutenção dos equipamentos do Laboratório de Informática. 

DEVERES DO USUÁRIO 
1) Respeitar o regulamento do Laboratório de Informática; 

2) Prezar pelo bom uso e conservação dos equipamentos e móveis disponíveis no Laboratório 

de Informática; 

3) Conferir o horário de aula e de funcionamento afixados na porta do laboratório; 

4) Respeitar os horários disponíveis e as reservas realizadas previamente por professores; 

5) Efetuar logoff e deixar o computador ligado, mesas e cadeiras devidamente arrumadas, 

quando do término de aula em meio aos turnos de atividades; 

6) Manter o silêncio e o bom ambiente de trabalho / estudo; 

7) Salvar arquivos em meios próprios para evitar problemas, como perda dos dados; 

8) Comunicar ao responsável pelo Laboratório sobre problemas e dificuldades enfrentadas no 

mesmo. 

DIREITOS DO USUÁRIO 
1) Ter acesso aos recursos computacionais existentes no Laboratório para a concretização de 

suas atividades acadêmicas; 

2) Ter orientação e instrução sobre a utilização dos recursos informáticos, tanto do funcionário 

do Laboratório como dos Professores; 

3) Ter acesso à Internet para realizar pesquisas, acessar arquivos de apostilas e bases de dados 

que embasem ou complementem seus estudos e práticas; 

4) Elaborar trabalhos diretamente relacionados às disciplinas e/ou projetos de pesquisa da 

Faculdade; 

5) Enviar e receber mensagens eletrônicas desde que com conteúdos relacionados às atividades 

acadêmicas; 
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SALA MULTIMEIOS 
O objetivo da Sala MULTIMEIOS é promover o ensino/aprendizagem dentro do ambiente 

acadêmico, possibilitando ao aluno uma ampla gama de ferramentas e tecnologias 

fundamentais na produção autoral acadêmica. 

A estrutura da Sala Multimeios foi montada para fornecer ao corpo docente e discente o suporte 

técnico necessário para realização dos projetos audiovisuais e multimídia.  

Este documento descreve as normas e os procedimentos que devem ser adotados por alunos, 

professores e funcionários, a fim de otimizar a utilização da estrutura: 

REGRAS GERAIS PARA USO DAS SALAS MULTIMEIOS 
• As salas Multimeios estão disponíveis para outras atividades acadêmicas como reuniões e 

eventos de interesse da comunidade; 

• É responsabilidade do técnico de informática tornar disponíveis equipamentos de áudio e 

iluminação para os a utilização da sala, acompanhar a montagem e desmontagem de 

equipamentos e zelar pela estrutura e patrimônio dos ambientes; 

• Todo agendamento deverá ter seu término, incluindo desmontagem de cenários, carga e 

descarga, limpeza e recolhimento de pertences, até no máximo às 17h, com tolerância de 15 

minutos. O responsável pelo evento deverá no ato da reserva, caso necessite, incluir a parte da 

manhã do dia posterior para recolher os equipamentos restantes; 

REGRAS ESPECÍFICAS PARA RESERVAS 
Terão prioridade nas reservas dos espaços: 

I. Gravação de videoaulas eventos acadêmicos, científicos e culturais componentes do 

calendário de eventos da Instituição; 

II. Reuniões de caráter didático-pedagógico ou institucional, atividades discentes em 

grupo ou individuais; 

III. Aulas presenciais e outras atividades pedagógicas. 

Todas as atividades realizadas na sala deverão ser acompanhadas pelo técnico em informática 

que será responsável por abrir e fechar o ambiente, supervisionar, orientar e auxiliar no uso dos 

equipamentos, além de configurar e operar equipamentos de áudio. 

REGRAS GERAIS: 

• A sala deve ser utilizada com finalidade estritamente acadêmica. 

• O uso e o manuseio dos equipamentos deverão ficar a cargo do técnico de informática. 

• Os agendamentos feitos por alunos devem ser efetuados através do endereço: 

www.fajopa.com/agendamento 

• Alunos e técnico devem relatar aos coordenadores de curso e à direção, sempre que 

necessário qualquer ocorrência que possam impedir o bom andamento dos trabalhos. 

• Danos e extravios dos equipamentos em posse dos alunos estão sujeitos a cobrança 

equivalente ao prejuízo causado. 

RESTRIÇÕES: 

• Não é permitido fumar, comer ou beber no interior da sala. 

• Não é permitido instalar, copiar ou apagar fontes, programas e arquivos de outros 

usuários. 

http://www.fajopa.com/agendamento
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• Nenhum trabalho poderá ser executado sem a presença do professor ou técnico 

responsável. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
Segunda a sexta-feira: 09h às 17h 

 

SALA DE CINEMA E VÍDEOCONFERÊNCIA 
A sala de Cinema e Videoconferência da FAJOPA é disponibilizada para a comunidade acadêmica 

objetivando a realização projeção de filmes, realização de videoconferências, seminários, 

capacitações, treinamentos, workshop e outros eventos. Trata-se de um espaço gerenciado pela 

secretaria. 

Considerando a necessidade de conservação e preservação de suas instalações físicas, 

mobiliários e equipamentos de projeção e sonorização, foi instituído algumas normas de uso: 

As salas possuem equipamentos adequados para a projeção de filmes e para a realização de 

videoconferências. Para garantir a interatividade e o acesso a sala conta com roteador wireless 

com conexão de Internet em banda larga. 

Horário de funcionamento: Segunda a sexta-feira: 09h às 17h 

Lotação máxima: 30 

O agendamento das salas é responsabilidade da direção, que fará a análise, avaliação e indicará 

a reserva de solicitação e organização da grade de programação, após a solicitação ter sido 

encaminhada através da de formulário eletrônico presente em www.fajopa.com/agendamento 

Chaves 

Os organizadores do evento deverão retirar a chave na secretaria, ficando por ela responsáveis 

até que seja devolvida no prazo máximo de 15 minutos após o término do agendamento. 

CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO DAS INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS. 
Os organizadores do evento serão responsáveis pela conservação, preservação e limpeza das 

instalações, equipamentos e mobiliários. 

É de responsabilidade dos organizadores dos eventos retornar mesas e cadeiras às suas posições 

originais caso tenham sido alteradas, bem como janelas e cortinas devem ser fechadas ao 

término dos eventos. 

É proibido mover ou remover móveis (cadeiras, mesas etc.) das salas sem a autorização da 

direção. 

RESTRIÇÕES  
É proibido o consumo de alimentos dentro das salas sem a autorização expressa da direção que 

neste caso providenciará limpeza apropriada após o término do evento.  

Está vedada a utilização da sala para a projeção de filmes que não tenham objetivos pedagógicos 

claros e descritos no formulário eletrônico.   

USO DOS EQUIPAMENTOS DAS SALA 
Os equipamentos instalados nas salas estão disponíveis para uso durante os eventos. O técnico 

de informática pode e deve ser chamado caso necessite de qualquer ajuda na utilização dos 

equipamentos. Não é permitido sem a presença do técnico: 

• Alterar qualquer configuração dos equipamentos; 

• Alterar as posições dos equipamentos. 

 

http://www.fajopa.com/agendamento
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AUDITÓRIO 
O auditório da FAJOPA está equipado com instalações e equipamentos de projeção, destinado 

a conferências, seminários, workshops, apresentações e outros eventos. Atendendo as normas 

de segurança este número de pessoas não pode ser ultrapassado. 

A análise das solicitações considerará a natureza dos eventos e a compatibilidade entre 

quantidade de participantes e capacidade do espaço. 

A utilização do Auditório é priorizada para a realização de atividades internas 

O Auditório tem capacidade para 199 pessoas sentadas. 

RESTRIÇÕES 
É terminantemente proibido fumar no local. 

Para distribuir ou comercializar produtos, relativo ao evento, necessita de autorização 

A operacionalização dos equipamentos deve ocorrer sob o acompanhamento de um funcionário 

da instituição. 

RESERVA DO AUDITÓRIO 
Para reservar o auditório proceder como segue: 

As solicitações de utilização do auditório serão atendidas mediante preenchimento do 

formulário eletrônico presente em www.fajopa.com/agendamento somente com a confirmação 

de data disponível. 

Será necessário aguardar a confirmação da reserva que será enviada para o e-mail ou telefone 

informado. Pelo solicitante no formulário de reserva. 

Obs.: No caso de cancelamento de reserva, deverá ser comunicado com antecedência. 

RESPONSABILIDADE DO SOLICITANTE 
a) Quando contratados serviços de terceiros, comunicar com antecedência a fim de evitar 

incompatibilidade técnica; 

b) Fornecer serviços de café e/ou água, bem como copos descartáveis; 

c) Ressarcir financeiramente por quaisquer danos causados ao recinto e equipamentos 

utilizados. 

d) A operação dos equipamentos sob orientação de profissionais 

RESPONSABILIDADE DA INSTITUIÇÃO 
a) Verificar e testar os equipamentos, bem como o pleno funcionamento deles, com 

antecedência. 

b) Confirmar a reserva do auditório aos usuários, em até 48 horas, após o recebimento do 

formulário. 

c) Controlar e atualizar a agenda do auditório. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

• É expressamente proibida a colocação de faixas na parte externa do auditório, assim 

como 

• nas demais dependências 

• Em casos de impedimento do uso do espaço físico do auditório, caberá a instituição 

• comunicar com antecedência a suspensão das atividades. 

• Os casos omissos serão resolvidos pela Direção da FAJOPA 

 

EMPRÉSTIMO DE MATERIAL DE APOIO (PORTÁTIL) EM INFORMÁTICA 

(CHROMEBOOKS) 
Chromebooks são notebooks equipados com os sistemas operacionais ChromeOS. A Faculdade 

conta com 10 equipamentos destes, disponíveis para o empréstimo, sendo 5 para utilização no 

laboratório de informática e 5 na biblioteca. 

http://www.fajopa.com/agendamento
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NORMAS DE EMPRÉSTIMO DE CHROMEBOOKS 

• A utilização dos equipamentos será restrita aos espaços do Laboratório de informática, 

biblioteca e salas de aulas. 

• O empréstimo de Chromebooks é para fins acadêmicos, como ferramenta de apoio a 

pesquisa e aprendizagem, bem como acesso ao acervo digital disponível; 

• Poderão realizar empréstimo, estudantes, professores e funcionários da FAJOPA; 

• O prazo de empréstimo será de 4 horas; 

• O empréstimo é individual e intransferível; 

• Será emprestada somente uma máquina por usuário; 

• Os empréstimos serão realizados pela ordem de chegada dos usuários e de acordo com 

a disponibilidade de equipamentos; 

• A reserva pode ser realizada se todos os equipamentos estiverem emprestados; 

• A reserva, bem como seu acompanhamento, deve ser feita pelo usuário através do 

técnico de informática no laboratório e da bibliotecária responsável na biblioteca. 

• O usuário não poderá realizar a reservar se enquanto estiver com o equipamento 

emprestado em seu nome. 

• No momento do empréstimo o usuário deverá verificar se o equipamento está em 

perfeitas condições de uso. Caso contrário deverá avisar ao funcionário responsável 

pelo empréstimo. 

• É responsabilidade do usuário, devolver o equipamento dentro do prazo e nas mesmas 

condições em que realizou o empréstimo. 

• O usuário deverá entregar pessoalmente o equipamento, e deverá aguardar a 

verificação das condições do mesmo pelo funcionário responsável pela devolução. 

• O usuário deverá relatar qualquer incidente ou mau funcionamento do equipamento no 

momento da devolução. 

• Arquivos pessoais devem ser salvos em dispositivos de armazenagem do próprio usuário 

(pendrive, cd, email etc.). A FAJOPA não será responsável por perdas de arquivos e 

informações. 

• Em caso de dano ou extravio do equipamento a direção providenciará a apuração de 

responsabilidade e aplicará as sanções cabíveis. 

• O usuário deverá arcar com o ônus do reparo ou reposição do equipamento, após a 

apuração da sua responsabilidade. Durante o período estabelecido para a reposição, o 

usuário não poderá realizar empréstimo de outros materiais. 

NÃO É PERMITIDO 

a) instalar e desinstalar qualquer programa; 

b) violar os lacres de segurança; 

c) alterar a configuração; 

d) emprestar o notebook; 

e) o uso não acadêmico dos computadores. 

SALA DOS PROFESSORES 
A sala dos professores tem como finalidade viabilizar o trabalho docente, a partir de um 

ambiente que conta com recursos tecnológicos e de comunicação e espaço para guarda de 

equipamentos e materiais, além de apoio das coordenações do curso e da secretaria que 

permite/promove: 

• o descanso e as atividades de extra acadêmicas; 

• o espaço para estudo e/ou trabalho; 
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• momentos de interação para troca de experiência e integração entre os professores, 

bem como com a Coordenação e a Diretoria Acadêmica, contribuindo para a formação 

acadêmica dos alunos. 

DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
A sala dos professores é mantida aberta e disponível aos docentes de segunda a sexta- feira, das 

7h30 às 17h45. 

• Não é permitida a entrada ou permanência de pessoas estranhas à sala dos professores, 

tendo em vista que o ambiente é destinado aos docentes. 

• Não é permitido que pessoas não autorizadas manuseiem e retirem equipamentos 

existentes na sala dos professores. 

• O uso da sala dos professores não está condicionado a agendamento prévio, sendo 

possível a qualquer momento dentro do horário de funcionamento do espaço. 

• Todo o material pertencente à sala dos professores é de uso exclusivo da mesma, dentro 

das suas dependências, para a realização de seus objetivos. 

• As ações de manutenção patrimonial e de equipamentos, bem como a garantia de 

acessibilidade, seguem as normas estabelecidas no âmbito institucional. 

• O docente que utilizar a sala dos professores tem a responsabilidade pelo uso adequado 

do espaço, bem como de materiais e equipamentos e sobre o conteúdo deste 

Regulamento. 

• O uso de armários pelos docentes é destinado à guarda de seus equipamentos e 

materiais, sendo de sua inteira e exclusiva responsabilidade; 

• Os armários são providos de fechadura que requer cadeado, de modo que cada 

professor deverá providenciar seu próprio cadeado e ser responsável pela respectiva 

chave; 

• A FAJOPA não se responsabiliza, em nenhuma hipótese, pelo material deixado no 

armário, bem como não terá em seu poder cópia das chaves dos cadeados. 

CABE AOS DOCENTES 

• Zelar pela limpeza, organização e conservação dos materiais e equipamentos da sala dos 

professores; 

• Zelar pelo patrimônio da sala dos professores; 

• Não manusear erroneamente os equipamentos, sob o risco de ressarcimento desde que 

comprovada sua responsabilidade; 

• Não retirar equipamentos e material permanente das dependências da sala dos 

professores; 

• Solicitar orientações essenciais ao uso de qualquer material ou equipamento ao 

departamento de informática; 

• Solicitar orientações à Secretaria Acadêmica de Curso sobre procedimentos acadêmicos 

para exercício de suas atribuições como docente; 

• Utilizar todos os materiais e equipamentos da sala dos professores com ponderação 

evitando o desperdício ou o mau uso; 

• Comunicar ao Coordenador de Curso qualquer ocorrência anormal que tenha sucedido 

durante a sua permanência na sala dos professores; 

• Manter o máximo de silêncio para ter um bom ambiente de descanso e de estudo e/ou 

trabalho. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 
É permitido aos docentes trazer material ou equipamento particular para auxiliar no 

desenvolvimento das atividades realizadas na sala dos professores desde que se 

responsabilizem pessoalmente por eles. 
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http://fajopa.com/contemplacao/index.php/contemplacao 

ISSN: 2179-8079 

revistacontemplacao@gmail.com 

APRESENTAÇÃO 
A Revista Contemplação é uma publicação da Faculdade João Paulo II (FAJOPA), resultado de um 

trabalho conjunto dos Departamentos de Filosofia e Teologia. Com periodicidade semestral, a 

Contemplação é publicada desde 2010. A Contemplação tem como propósito o incentivo à 

investigação e ao debate acadêmico acerca da Filosofia e Teologia em seus diversos aspectos. 

Na avaliação Qualis CAPES quadriênio 2013-2016 a Contemplação recebeu Qualis B4 em 

Filosofia e em Ciências da Religião e Teologia. 

CONSELHO EDITORIAL  
Editor: Prof. Dr. João Antonio de Moraes 

Editor: Prof. Dr. Nelson Maria Brechó 

Diretor Geral: Prof. Dr. Orion Ferreira de Lima  

Diretor Executivo: Prof. Dr. Dirceu Montovani 

Suporte Técnico: Adriano Matilha  

TOTAIS DE PRODUÇÃO 
Período: 2010-atual 

Edições: 18 

Artigos publicados: 169 

Entrevistas: 2 

Traduções: 3 

Resenha: 2 

Instituições envolvidas: 63, sendo 8 internacionais (Anexo III) 

POLÍTICAS EDITORIAIS 
São aceitas submissão de Artigos, Resenhas e Traduções elaboradas por graduandos, 

mestrandos, doutorandos e doutores nas línguas português, inglês, espanhol, francês e italiano, 

de universidades do Brasil e do exterior. A Contemplação apresenta-se, assim, como 

instrumento de divulgação do conhecimento nas referidas áreas.  

FOCO E ESCOPO 
A Revista Contemplação tem como propósito o incentivo à investigação e ao debate acadêmico 

acerca da Filosofia e Teologia em seus diversos aspectos, prestando-se como um instrumento 

de divulgação do conhecimento, especialmente dessas duas áreas, sendo, pois, objetivos da 

Revista:  

I- Divulgar pesquisas e textos de caráter científico e didático nas áreas de Filosofia e Teologia;  

II- Aumentar o intercâmbio com outras instituições nacionais e internacionais. 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO PELOS PARES 
A Revista Contemplação conta com um grupo de especialistas de notório saber nas áreas 

temáticas da Filosofia e Teologia, conforme indicado em seu Comitê Científico (Anexo I). Os 

artigos serão submetidos para avaliação a dois pareceristas, seguindo a política de blind-review. 

A identidade dos pareceristas que avaliam os artigos e a dos autores são mantidas sempre em 

absoluto sigilo. Caso os pareceristas emitam parecer diferentes, submeteremos a um terceiro 

parecerista, valendo, portanto, o resultado da maioria simples dos três pareceres. Na ocasião 

de avaliação dos artigos, os autores podem solicitar novo parecer sobre seus trabalhos mediante 

apresentação de justificativa, ao Conselho Editorial da Revista. 

Os artigos submetidos são avaliados conforme as seguintes diretrizes: 
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a) originalidade do trabalho;  

b) relevância do trabalho para o tema;  

c) consistência teórica do trabalho;  

e) clareza, pertinência e consecução dos objetivos;  

f) conclusões: fundamento, coerência e alcance;  

g) qualidade da redação e organização do texto (ortografia, gramática, clareza, objetividade e 

estrutura formal);  

h) atendimento das normas da Revista Contemplação. 

Os artigos que forem enviados sem estarem em ampla conformidade com as Normas da Revista 

Contemplação (Anexo II) serão devolvidos aos autores para que façam as devidas adequações. 

Somente quando adequados às normas, os artigos prosseguirão às etapas de avaliação. 

Para manter uma maior diversidade de pontos de vista, a Revista Contemplação não publica 

mais de um artigo com um mesmo nome de autor (incluindo coautoria) em um mesmo número, 

bem como não publica artigos de um mesmo autor (incluindo coautoria) em um número 

imediato ao publicado anteriormente. O autor ou coautor que publicou em um número deve 

aguardar, no mínimo, um intervalo de um número para publicar um novo artigo. 

  Os trabalhos submetidos à Contemplação não devem figurar simultaneamente em processos 

de submissão para outras revistas. 

Os artigos, resenhas e traduções devem ser enviados para o endereço 

revistacontemplacao@gmail.com dentro do prazo de submissão estipulado pela revista. 

Quaisquer outras informações, dúvidas ou sugestões devem ser encaminhadas ao mesmo 

endereço. 

Os autores serão notificados na ocasião do recebimento dos seus artigos e, também, na ocasião 

do parecer acerca do mesmo. 

PERIODICIDADE 
A Revista Contemplação possui publicação semestral, ocorrida nos meses de julho e dezembro. 

POLÍTICA DE ACESSO LIVRE  
A Revista Contemplação oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, seguindo o princípio de 

que disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico ao público proporciona maior 

democratização mundial do conhecimento. 


